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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Quarenta anos depois, o gerente da EMPES, LDA –
Empresa de Publicidade de Espinho, LDA, do Grupo
Solverde SA, deixou as suas funções. Fernando Martins da
Cunha, que esteve ao serviço do Grupo Violas durante
quase cinco décadas, deixou o cargo que ocupara até então
na gerência da EMPES, LDA. Os colaboradores da EMPES,
LDA, proprietária do título do jornal Defesa de Espinho,
prestaram-lhe uma homenagem, na sexta-feira, durante
um almoço de despedida que contou com a presença de
Carlos Santos, o mais antigo dos colaboradores, Fernanda

Colaboradores
do Defesa

de Espinho
homenageiam

gerente

Oliveira, Cristina Fonseca, António Guerra, Celeste
Rodrigues, o diretor do jornal, Lúcio Alberto e o jornalista
Manuel Proença.

Um momento de despedida e, ao mesmo tempo, de
“gratidão”, pela “forma empenhada e abnegada” como

Fernando Cunha se dedicou ao longo de quatro décadas à
empresa titular do jornal.

No final do convívio, os colaboradores ofereceram uma
pequena lembrança ao gerente da empresa, como recorda-
ção e forma de gratidão pelo seu empenho e dedicação.

Realizou-se na tarde de
sábado um exercício de so-
corro visando a preparação
da época balnear a encetar
no próximo dia 15 e extensi-
vo a 15 de setembro.

O simulacro de socorro
decorreu na praia da Baía
com os nadadores salvado-
res da Associação SafetyNor
a prestarem serviço de assis-
tência a cinco banhistas na
Praia da Baía e foram con-
frontados com um grupo de
cinco pessoas que necessita-
va de ajuda para sair da água.

“A forte corrente que se
fazia sentir acabou por os
cansar e puxá-los cada vez
mais mar dentro. De imedia-
to, os nadadores-salvadores
acionaram o Dispositivo de
Salvamento Aquático (DSA)
dos Bombeiros Voluntários
do Concelho de Espinho e
entraram na água.”

O presidente e o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira
e Vicente Pinto, e o vereador
com o pelouro da Proteção
Civil, Quirino de Jesus, os
banhistas que já anteciparam

Simulacro na praia da Baía
Dispositivo de Salvamento Aquático em prontidão

máxima durante a época balnear,
entre 15 de junho e 15 de setembro

O dispositivo de salvamento aquático foi constituído este ano com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho e é um dispositivo permanente, mobilizável

todo o ano sempre que as condições meteorológicas se justifiquem

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto VÍTOR LANCHA

a época balnear e os inúme-
ros transeuntes da esplanada
à beira-mar observaram o
exercício de simulacro.

A ação envolveu o Co-
mando do Porto do Douro
da Autoridade Marítima
Nacional e o Comando Dis-
trital de Operações de Socor-
ro da Autoridade Nacional
de Emergência e Proteção
Civil e mais cinco entidades e
contou com um efetivo de 22
operacionais, dez meios ter-
restres e três meios aquáti-
cos.

Acresce referir, na ante-
câmara da nova época bal-
near, que o concelho de Espi-
nho volta a ficar com cinco
praias com Bandeira Azul da
Europa – Frente Azul, Baía,
Rua 37, Silvalde e Paramos.

“Além da qualidade da
água, parâmetro fundamen-
tal, são critérios determi-
nantes a oferta de atividades
ambientais, os bons serviços
e equipamentos adequados e
ainda disponibilização de
condições de segurança.”

Lúcio Alberto
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Lúcio Alberto

– O que é a motivou a
candidatar-se à presidência
do Orfeão de Espinho?

“O que me motivou a
candidatar foi o gosto que
tenho em cantar com as pes-
soas que fazem parte do coro
do Orfeão, que considero fan-
tásticas e que estão sempre
disponíveis para que o Or-
feão seja um grande Orfeão,
dignificando a cidade de Es-
pinho onde quer que vá den-
tro e fora do país. Influencia-

“Vou presidir e cantar
no Orfeão de Espinho

e não poderia ser
de outra forma”

Teresa Magalhães quer recrutar novos
elementos e  o regresso de antigos orfeonistas

Teresa Magalhães sucedeu a Guilhermino Pedro
Pereira na presidência do Orfeão de Espinho. A
responsável-mor pelo novo mandato diretivo da

centenária coletividade sociocultural também integra o
grupo coral, que realizou um concerto solidário para a
Cerciespinho na tarde domingo, no auditório do Lar S.
Francisco de Assis, integrado no programa comemora-

tivo do 26.º aniversário da elevação de Anta a vila.
da por alguns orfeonistas
decidi avançar com uma lista
apesar de há dois anos o pre-
sidente cessante Guilhermino
Pedro já me ter convidado
para assumir a presidência
do Orfeão, que recusei por
falta de disponibilidade, ten-
do aceitado o cargo de vice-
presidente.”

– E agora eleita presiden-
te da Direção, o que é proje-
ta para o Orfeão de Espi-
nho?

“Agora eleita tenciono

Eis os novos corpos sociais do Orfeão de Espinho:
Assembleia Geral – presidente Maria Aurora Morais,

vice-presidente Maria Graça Ribeiro Sousa Pinto e secretári-
os Antonio Andrade e Maria Isabel Junqueiro Ribeiro.

Direção – presidente Teresa Manuel Dias Leite Carvalho
Magalhães, vice-presidente Manuel João Oliveira, secretári-
os Manuel Loureiro Almeida e Joaquim Ribeiro, tesoureiro –
Cecília Rios Andrade, vogais Maria Fernanda Figueiredo
Silva, Maria José Martins de Sousa Ribeiro Carvalho Correia,
Maria Filomena Gonçalves Vinheiras e Maria Amélia Soares
Nicolau e suplentes António Milheiro dos Santos e Manuel
Joaquim da Silva Rolo.

Conselho Fiscal – presidente Joaquim Fortunato Ribeiro
Castro, relator Berta Catarina Ferreira Monteiro, vogal Isabel
Maria Silva Soares Boia e suplente Maria Fátima Vicente
Santos.

Quadro diretivo
do Orfeão de Espinho

dar continuidade ao traba-
lho das direções anteriores,
recrutar novos elementos,
tentar o regresso de antigos
orfeonistas que neste mo-
mento estão um pouco au-
sentes, reforçar um bom re-
lacionamento com as entida-
des locais nomeadamente
com a Câmara Municipal,
Junta de Freguesia de Espi-
nho e com as diversas associ-
ações e coletividades do nos-
so concelho. Aumentar a nos-
sa participação em eventos
de ação social e de solidarie-
dade. Promover e participar
em encontro de coros quer a
nível nacional e internacio-
nal.”

– Vai presidir e cantar no
gruo coral ou vai só dirigir
(não com a batuta do ames-
tro) o Orfeão de Espinho?

“Sim, vou presidir e can-
tar e não poderia ser de outra
forma.”

– O Orfeão de Espinho

já foi cartaz além-fronteiras
e Roma é o último exem-
plo…

“O Orfeão de Espinho já
foi cartaz além-fronteiras
nomeadamente Republica
Checa, Veneza, Paris e por
último Roma – ‘8th Roma
Music Festival’ –, onde parti-
cipamos no encontro inter-
nacional de coros com a par-
ticipação de catorze grupos
de dez países. Modéstia à
parte, o Orfeão que atuou em
ultimo lugar deu cartas e ti-
vemos felicitações e ovações
de estrangeiros que entravam
no Panteão e ficavam mara-
vilhados, vindo inclusive ter
com os orfeonistas e felicita-
los pela beleza da musica
com que foram presenteados.
Não há palavras que descre-
vam a emoção que sentimos.”

– O Orfeão de Espinho
continuará disponível para
a Europa e o resto do Mun-
do?

 “Sim o Orfeão continua-
rá sempre disponível para a
Europa e o resto do Mundo.
Estas deslocações a outros
Países, como sabe, são dis-
pendiosas e como são supor-
tadas pelos orfeonistas terão
de ser pensadas e organiza-
das a longo prazo. Por nossa
vontade iriamos todos os
anos. Vamos tentar uma
deslocação para o próximo
ano.”

– E de portas e janelas
franqueadas para Espinho?

“Nunca estivemos de cos-
tas para a cidade de Espinho.
Estivemos e estaremos sem-
pre disponíveis para o que
nos solicitarem, onde teremos
muito gosto em participar.”

“O Orfeão de Espinho cresceu no seio do povo e não
renega a sua identidade popular, tendo sempre no seu

repertorio as canções da beira-mar
que são a razão da sua existência”

“O que me motivou a candidatar foi o gosto que tenho
em cantar com as pessoas que fazem parte do coro do
Orfeão, que considero fantásticas e que estão sempre

disponíveis para que o Orfeão seja um grande Orfeão”

O Orfeão de Espinho conta com meia centena de
coralistas sob a batita do maestro Samuel Santos e com

os préstimos da pianista Isabel Rodrigues

– O Orfeão de Espinho
cresceu no seio do povo. E
não renega a identidade po-
pular? Sem descurar a matiz
sociocultural…

“O Orfeão de Espinho
cresceu no seio do povo e
não renega a sua identidade
popular, tendo sempre no seu
repertorio as canções da bei-
ra-mar que são a razão da
sua existência. No entanto, o
Orfeão também é erudito. O
Orfeão tem uma ‘Missa’ de
Fausto Neves maravilhosa.
O Orfeão também canta
gospel. O Orfeão é plu-
rifacetado.”

– Um século e já mais
uns anos de história do
Orfeão de Espinho acarre-
tam responsabilidade acres-
cida à nova Direção?

“Claro que sendo uma as-
sociação centenária tem um
peso acrescido e todas as
direções têm obrigação de dar
continuidade ao trabalho que
foi feito, passando o teste-
munho para as gerações fu-
turas.”

– E Espinho na designa-
ção do Orfeão confere algo
mais do que a represen-
tatividade do concelho?

“Espinho na designação
do Orfeão dá dignidade onde
quer que vá, ficando o conce-
lho conhecido como um con-
celho que tem cultura e preza
as suas raízes.”

– O concelho está dispo-
nível para o Orfeão de Espi-
nho?

“Sim, temos tido o apoio
da Solverde, que nos tem ce-
dido o auditório para fazer-
mos os nossos concertos três
a quatro vezes por ano, as-
sim como a Junta de Fregue-
sia de Espinho, que também
nos sede o auditório.”

– Entretanto há que apro-
ximar o Orfeão dos es-
pinhenses ou o povo de Es-
pinho do Orfeão?

“Sim, tem-se verificado
uma boa audiência nos con-
certos que temos feito. Há
pessoas que não falham aos
nossos concertos, mas tam-
bém gostaríamos que fosse
mais gente para ouvir o resul-
tado dos nossos ensaios e dos
sacrifícios que fazemos (por
gosto) durante o ano inteiro.”

– O Orfeão de Espinho
vai continuar com a “casa
emprestada às costas” ou
preconiza-se uma solução
definitiva?

“O Orfeão tem desde 2016
um espaço nas instalações do
antigo Matadouro Municipal
cedido pela Camara. É um
espaço que necessita de me-
lhoramentos que pensamos
irão ser feitos brevemente.
Entretanto, também temos a
cedência uma vez por sema-
na do auditório da Junta de
Freguesia de Espinho.”

DESTAQUE

ENTREVISTA

Foto DIREITOS RESERVADOS
O Orfeão de Espinho atuou no domingo no auditório da Estrutura

Residencial de S. Francisco de Assis, em Anta, em concerto solidária
para a Cerciespinho
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Em três palavras
Arcelina Santiago

A Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens de Es-
pinho realizou na última sex-
ta-feira de maio uma pales-
tra de Carla Prata, professo-
ra de Mindfulness e Pa-
rentalidade Consciente, e
intitulada “Viver (em Famí-
lia) e Educar com Min-

Palestra de Carla Prata
Iniciativa da Comissão de Proteção

de Crianças e Jovens de Espinho
dfulness”.

A sessão que decorreu
na Junta de Freguesia de
Espinho, e em parceria com
a Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Es-
pinho, encerrou as come-
morações do Mês da Famí-
lia.

Carla Prata nasceu em
1975, em Espinho, e desde
pequena que se interessou
pelas ciências comporta-
mentais, como a psicologia,
a pedagogia e a sociologia.
Estudou em três universida-
des diferentes, durante seis
anos (no total): a Moderna,

no Porto, a Escola Superior
de Educação Jean Piaget, em
Gaia e a University of Sussex,
Brighton, Inglaterra. Era uma
adolescente quando começou
a trabalhar part-time o que
muito a influenciou positi-
vamente. Foi em 2000, quan-
do se mudou para a Holanda,
que ouviu falar de Min-
dfulness pela primeira vez.
Interessou-se de tal maneira
pelo tópico que o começou a
estudar e a aplicar no seu
dia-a-dia. Os anos foram-se
passando e a Mindfulness foi
afetando e lapidando todas
as áreas da sua vida.

As medalhas e condecorações são
formas de reconhecimento público,
uma forma de valorização da ação de
cidadãos que marcaram o nosso co-
letivo  por razões muito especiais, em
momentos especiais. E pensamos nós
que será para sempre, pois a eles é
atribuído algo que os distinguirá dos
demais cidadãos e que vai acompanha-
do de uma premissa a marcar a sua
“importância” – responsabilidade cívi-
ca!

É verdade que esses prémios são
atribuídos por comissões também elas
sujeitas, por vezes, a pressões, por ve-
zes interesses, mas todos queremos
acreditar que são atribuídas, segundo
normas,  valores e princípios que ori-
entem uma verdadeira e justa tomada
decisão e que, sendo vários os jurados,
tenham a sensatez de não decidirem de
ânimo leve, mas segundo princípios
precisos, rigorosos , transparentes e
verdadeiramente democráticos.  Este
será o princípio que qualquer cidadão
comum pensará existir neste processo,
tratando-se principalmente de distin-
ções atribuídas por organismos públi-
cos.

Como professora, mãe, avó, mas es-
pecialmente como cidadã, considero
importante que sejam nomeadas pes-
soas  da nossa sociedade que funciona-
rão como referencias – os nossos he-
róis!   Elas são exemplos que orgulho-
samente apontamos como modelos!

No entanto, como já tem aconteci-
do, alguns prémios e  medalhas foram
já retiradas, dou como exemplo, casos
relacionados com o desporto,  pelo fac-
to de não terem cumprido regras ou
por se verificarem a posteriori, que fo-
ram  utilizados subterfúgios engano-
sos. É triste, muito triste, mas é uma
forma leal e justa de repor a verdade.
Acaba por ser pedagógico e funcionar
como modelo a não seguir. Assim, fi-
cará reposta a verdade!

Mas tudo isto dá para refletir e
indignarmo-nos: quantas  pessoas fo-
ram entretanto homenageadas e con-
decoradas a nível local e nacional e
depois, não seguem princípios e valo-
res pelos quais foram premiadas? Isto
sim, é muito grave porque a importân-
cia de alguém que se destacou deve ser
mantida sempre irrepreensível. Há uma

A “IMPORTÂNCIA”
ILUSÓRIA

responsabilidade cívica perante os ci-
dadãos que não pode ser defraudada.
Quando assim acontece, é grave e mos-
tra  que a importância das pessoas que
se distinguem pela sua ação não pode
ser nunca ilusória.  Quando a sua ação
passa a ser irresponsável, então, a sua
importância não é apenas ilusória como
também fraudulenta.

Aconteceu isto com uma grande po-
lémica em torno de Joe Berardo, nome-
ado com o título de comendador da
Grã-Cruz do Ordem do Infante D.
Henrique. Pergunto: e quantos mais
Berardos há escondidos em capas de
modelos para os cidadãos? A máscara
desta personagem caiu, traído pelo sor-
riso de prepotência e desrespeito na
Casa da democracia e perante o povo
português.  Sorriso que escondia tudo
o mais. Mas a novela continuará, com
os hipotéticos processos que quer mo-
ver ou pelas declarações de desdém
que, entretanto, foi anunciando: não
pediu  nenhum título, deram-lhe pelos
serviços prestados à comunidade... e
não foi um, foram nove... podem levá-
los, até seria um descanso...

A verdade é que nunca vimos nin-
guém, por sua iniciativa própria, fazer
uma reflexão honesta da sua “impor-
tância” e entregar  medalhas, comendas
ou títulos de homenagem quando já
não cumprem esses requisitos.  Isto diz
muito do ser humano! A importância
de cada um é sempre a coisa mais im-
portante do mundo, esquecendo-se
quão vã é a vida e quão ilusória é essa
importância se ela não for verdadeira,
genuína e mantida irrepreensível!

Esquecem-se que, sendo elas as tais
pessoas “importantes” e daí, inevitavel-
mente, com responsabilidade de cidada-
nia acrescida, os registos negativos em
seu torno, deixam marcas profun-
díssimas, mais do que aquilo que fizeram
de bom. Tenho a certeza que assim acon-
tecerá com este Berardo ou outros
Berardos fiquem ou não com as co-
mendas, medalhas ou homenagens.

A memória do povo não se apaga e
o tempo fará repor a verdade. Sempre!

Foi agendada para as 10 horas do próximo dia 15, no
Museu Municipal – Fórum de Arte e Cultura de Espinho, a
exposição “Fragmentos Urbanos” de Rui Duarte.

Trata-se de um projeto estético, que resulta, simultanea-
mente, do amadurecimento de uma linha de trabalho que
vinha seguindo há algum tempo, e de um processo de
pesquisa permanente sobre diferentes enquadramentos,
perspetivas e texturas de determinados edifícios.

“Fragmentos Urbanos”
de Rui Duarte
no Museu Municipal

O deputado António
Topa, acusou na quinta-feira
o Ministério da Saúde de
nada ter feito pelos hospitais
do distrito de Aveiro.

Intervindo no plenário da
Assembleia da República, o
parlamentar social-democra-
ta elencou o conjunto dos pro-
blemas que afetam as diver-
sas unidades de saúde, cuja
solução disse ter sido adiada
“com o argumento da neces-
sidade de novos projetos.”

“Os serviços hospitalares
do distrito de Aveiro têm
grandes problemas e duran-
te esta legislatura nada foi
resolvido”, constatou An-
tónio Topa. “Tudo foi adia-
do, algumas das vezes com o
argumento da necessidade de
novos projetos. Os cortes no
investimento nos serviços
hospitalares a tal obrigaram.”

“E quem sofre são as pes-

“Nada foi feito”
António Topa acusa Governo,

diagnosticando os hospitais do distrito
de Aveiro e a reabertura do Serviço de

Urgências Básica do Hospital de Espinho

soas” – vincou António Topa,
numa intervenção na inter-
pelação ao governo sobre a
“situação da Saúde em Por-
tugal”.

António Topa referiu-se à
premência da ampliação da
urgência do Hospital de Santa
Maria da Feira, que no início do
mandato “tinha tudo prepara-
do” para avançar e havia “mei-
os para tal acontecer”, mas que
ainda não aconteceu.

“A Urgência do Hospital
de Santa Maria da Feira não
tem dimensão para a popu-
lação da região que serve de
cerca de 350.000 habitantes”,
constituindo-se como “o
maior problema” da unida-
de de saúde, pelo que “sem a
sua resolução o hospital pres-
ta um mau serviço.”

“Com o argumento da
necessidade de realização de
novo projeto, a obra conti-

nua adiada e nada foi feito” –
lamentou António Topa,
abordando, também, o facto
de não terem sido reabertos
outros serviços de urgências:
“depois da reabertura do Ser-
viço de Urgência do Hospi-
tal de S. João da Madeira, que
defendemos, aguardava-se
uma atitude semelhante para
diversos hospitais do distri-
to, que servem populações
em número superior, com
resoluções aprovadas pela
Assembleia da República.
Tudo continua adiado”.

O deputado deu exem-
plos de como “tudo foi adia-
do e nada foi feito”, ao refe-
rir-se à reabertura do serviço
de urgência básica e remode-
lação do bloco operatório do
Hospital de Ovar, e à reaber-
tura dos serviços de urgênci-
as básica dos hospitais de
Estarreja e de Espinho.

Entretanto, António Topa
recordou que o Hospital de
Oliveira de Azeméis, “tem
possibilidades físicas de pos-
suir um maior número de
camas, servindo como apoio
e retaguarda para descon-
gestionar os serviços de saú-
de da região”, mas que “não
teve qualquer atenção do
Governo para que tal aconte-
cesse, dada foi feito”.

Por seu turno, “o Hospi-
tal Distrital de Aveiro tem
enormes problemas de fun-
cionamento, nomeadamente
de recursos humanos e de
dimensão física para alber-
gar serviços. É o hospital
distrital do país talvez a fun-
cionar com piores condições.

“Temos assistido a muitas
promessas, de que se vai re-
solver o problema, nomeada-
mente no que se refere à sua
ampliação”, concluiu António
Topa na sua intervenção no
plenário. “Quatro anos se pas-
saram e nada foi feito.”

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foi marcada para as 15
horas de sábado, na Junta
de Freguesia de Espinho,

Evento na Junta de Espinho
a sessão da entrega de pré-
mios literários do concur-
so “Prof. Mário Clímaco,

Crónica e Poesia”, da
Academia de Letras, Ci-
ências e Artes da Alepon –
Ponto Nova – Minas Ge-
rais, (Brasil).
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Estatuto Editorial disponível na

Lúcio Alberto

“A comemoração dos 26 anos de elevação de Anta a vila
é motivo de orgulho para todos os antenses”, deu nota Pinto
Moreira. “E também não quero deixar de dar uma referência
especial a todos os autarcas antenses que desempenharam
funções desde o 25 de Abril e que deram o melhor de si,
dentro das suas competências, em prol de Anta. Todos
trabalharam para que Anta hoje fosse aquelb terra que tão
bem conhecemos. Anta é uma terra de enorme sucesso e vai
ter seguramente um grande futuro.”

Entretanto…
“Quando eu recebo pessoas em casa, procuro recebê-las

bem. Se pretendiam que eu cá não viesse, era preferível não
me terem convidado. Lamento a falta de cumprimento do
protocolo de Estado, porque o presidente da Câmara Muni-
cipal deveria ser o último a usar da palavra. Portanto, se não
me queriam convidar, como não me convidam para os
passeios dos seniores de Anta e Guetim, não o façam. Aliás,
nã é porque eu não queira ir aos passeios seniores de Anta e
Guetim e não é certamente porque os seniores de Anta e
Guetim não queiram que eu vá…  mas só vai quem é
convidado…”

“Eu também sou antense e vou continuar a calcorrear as
ruas de Anta depois de ser presidente da Câmara Municipal
de Espinho”, vincou Pinto Moreira. “É uma forma deselegante
pôr o presidente da Câmara a discursar em primeiro lugar e
mão em último lugar como deve ser o protocolo. Por isso, se
é para falar mal da Câmara e de mim a seguir é preferível
ausentar-me.”

“Teria muito gosto em saudar o nosso presidente da
Câmara que foi convidado com muito gosto, mas aqui não se
trata do protocolo do Estado, que terá de ser respeitado em
determinadas ocasiões, o que não é o caso”, contrapôs Nuno
Almeida. “E até hoje, como se tem verificado nos últimos
anos, o senhor presidente da Câmara nunca pôs problemas
em falar primeiro que o presidente da Junta. Mas hoje para
ele terá havido algum motivo de problema que não entende
porquê…”

“Se se sentiam desconfortáveis na Câmara com este
protocolo adotado desde há uns anos já podiam ter dito…”,
frisou Nuno Almeida. “É que quando se celebra o Dia da
Cidade os presidentes de junta também não falam… Ou seja,

José Cabral e José Fernando (do executivo da Junta)

O autarca Pinto Moreira com António Almeida

Maria de Lurdes Rodrigues com o autarca Nuno Almeida

Pedro Ferreira da Silva e Guilhermino Pedro Pereira

Discórdia na sessão
solene da Vila de Anta

Maria de Lurdes Rodrigues, António Almeida, José Cabral
e Pedro Ferreira da Silva homenageados pela Junta

A sessão solene comemorativa do 26.º aniversário da
elevação de Anta foi acalorada como a temperatura
registada na noite de sábado. No uso da palavra, o

presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, alegou incumprimento protocolar,

retirando-se do salão nobre da autarquia após breves
explicações. O autarca anfitrião Nuno Almeida

ripostou observando que a circunstância não impunha
a aplicação do protocolo de Estado das altas entidades
públicas e constatando que o processo foi adotado nos

últimos eventos realizados em Anta e Guetim.
Todavia, para a história (e da comemoração da

efeméride) antense fica a distinção a homenageados
Maria de Lurdes Rodrigues, António Almeida,

José Cabral e Pedro Ferreira da Silva.

sendo uma organização da Junta de Freguesia não vejo razão
para que o presidente da Junta não possa encerrar a sua
sessão solene.”

“De facto, ass verdades podem magoar, mas como estamos
em democracia ouve-se que se gosta e o que não se gosta”,
adcrscentou Nuno Almeida. “Comemorar 26 anos da elevação de
Anta a vila é honrar a nossa história, as nossas raízes e a nossa gente.
E, por isso, devemos defender os interesses da nossa gente e não
limitar a nossa ação à de mestres de cerimónia…

Assim, não podemos deixar de falar em algumas ques-
tões que são relevantes para a nossa população e para o nosso
território. E foi por isso a nossa opção pela abstenção na
votação dos documentos previsionais e do orçamento muni-
cipal para 2019. Foi entendimento da Junta que a proposta
não servia os interesses de Anta e Guetim e que não respei-
tava a dimensão da nossa freguesia, comparativamente com
as restantes freguesias do concelho.”

Nuno Almeida aproveitou então o ensejo para anunciar
um projeto da autarquia que preside visando a construção de
alojamento junto à rotunda de Esmojães para músicos e
estudantes da Academia de Música de Espinho.

Por ou outro lado, em agenda também prossegue a
intensificação da implementação do projeto “Anta Capital
do Violino”.

Acresce destacar que no decurso da sessão solene foram
condecorados com o reconhecimento da Vila de Anta o
jovem atleta de artes marciais Pedro Ferreira da Siva, da
APAM, o professor de educação física e atleta internacional
de atletismo José Cabral, e os empresários António Almeida,
do Hotel Monte Lírio, e Maria de Lurdes Rodrigues, da
centenária agência funerária sediada em Anta. E também foi
distinguida uma equipa de formação jovem da natação do
Sporting Clube de Espinho e o respetivo coordenador diretivo
Paulo Freitas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A ÚLTIMA
BOLACHA

A senhora ia a Londres visitar a sua
filha, e, já no aeroporto, entrou na “duty
free shop” e adquiriu algumas prendas,
mas também um pacote de bolacha para
comer, mais para afastar o nervosismo de
viajar de avião, do que da fome que não
sentia, tal o “bichinho que lhe roía na
barriga”. Afinal, aquela sensação, misto
de ansiedade e medo, era-lhe provocada,
porque há muito que não via a sua neta e
também, porque pela primeira vez, iria
viajar de avião e sozinha.

Sentou-se num banco da sala de espera
de embarque e abriu o pacote das bolachas
que colocou a seu lado.

Depois sentou-se, no mesmo banco,
uma jovem “teenager” que também iria
voar no mesmo avião. A “avozinha”, cha-
memos-lhe assim, foi retirando, calma-
mente, as bolachas uma a uma até que, por
fim, só restava uma bolacha no pacote.

Contudo, no mesmo momento em que
a sua “vizinha de banco” ia fazer o mesmo,
as mãos quase se tocaram. Surpreendidas,
olharam-se e ficaram sem saber o que cada
uma faria e mais ainda porque o pacote se
tinha esvaziado rapidamente.

Então, a jovem, virou-se para a senho-
ra e, com alguma agressividade na voz,
disse:

– Este pacote de bolachas era meu e a
senhora, sem pedir autorização, foi co-
mendo também das minhas bolachas e
nem a última quer deixar para mim?

Incrédula, a senhora, com idade para
ser sua avó, que até os seus cabelos bran-
cos como a neve demonstravam, virou-se
para a jovem e questionou-a:

– Tuas, as bolachas? Eu comprei o pa-
cote na loja e conforme fui comendo, veri-
fiquei que tu também ias comendo, mas
não me preocupei. Agora que estejas a ser
indelicada para comigo e sem teres em
consideração a minha idade, deixas-me
muito triste. Não esperava isso duma jo-
vem tão bonita como tu.

A jovem sentiu-se envergonhada com
a reprimenda da senhora e virou a cara
para o outro lado do banco onde ambas
estavam sentadas. Reparou, então, que o
seu pacote de bolachas estava mesmo ali a
seu lado e ainda quase cheio. Pensou pe-
gar na sua mochila e fugir dali, tal a sensa-
ção tão desagradável que sentia, mas en-
cheu-se de coragem e levantou-se e pegan-
do nas mãos da “avozinha”, disse-lhe:

– Sinto-me envergonhada, porque jul-
guei que eu ia comendo as bolachas do
meu pacote e, afinal, foi das suas que eu
fui comendo sem me aperceber. Por favor
aceite as minhas desculpas e perdoe-me.
Sei que fui indelicada para com a senhora
que até é parecida com a minha avó. Sabe,
estou muito ansiosa porque é a primeira
vez que vou viajar de avião e, por essa
razão e só por essa, reconheço que fui um
pouco agressiva no tom de voz que usei
para consigo. Podemos ambas agora aca-
bar de comer as bolachas do meu pacote,
enquanto esperamos a chamada para o
embarque no avião que nos levará ao nos-
so destino? Por favor, aceite esta minha
emenda.

Como é timbre de muitas “avozinhas”,
aceitou as desculpas e a oferta e lá come-
ram todas as bolachas restantes.

Afinal, aquele mal-entendido quebrou
o gelo entre as duas desconhecidas e então
a senhora perguntou:

– Por que vais viajar para o Reino Uni-

do?
– Vou visitar a minha irmã que após a

conclusão dos estudos universitários e ape-
sar de ter frequetado um “bom curso e
uma boa Faculdade”, não conseguiu ar-
ranjar, no nosso país, uma colocação pro-
fissional adequada e ousou emigrar para
Londres. E a senhora, qual o motivo da sua
viagem?

– Eu vou visitar a minha neta que vive
em Londres com os pais. A mãe, minha
filha, portuguesa, e o pai, um italiano, que
se conheceram aquando da frequência do
programa Erasmus. Sabes a que me refiro?

Nunca mais se largaram…
– Afinal, um dos bons resultados do

programa Erasmus ao facilitar os “casa-
mentos” entre jovens estudantes universi-
tários de vários países e que já gerou mais
de um milhão de crianças, desde que co-
meçou há mais de trinta anos! Concluída a
sua formação, ousaram emigrar para o
Reino Unido, o “El dourado” de então.
Mas agora, com o “Brexit”, a vida não
parece fácil para a tua irmã e para a minha
família, bem como para muitos outros
imigrantes de várias nacionalidades ali
residentes. Aculturados à vida do Reino
Unido, sentem receios em regressar a Por-
tugal e aguardam, com expectativa o re-
sultado das negociações entre o Reino
Unido e a União Europeia. E tudo isto por
causa de políticos incompetentes e irres-
ponsáveis, porque referendaram um as-
sunto de estado. Colocarem as decisões no
voto do povo, sem bases mínimas para
decidir em consciência na opção, criaram
um problema difícil de resolver e que se
arrasta há muito.

E assim continuou a “avozinha”, em
tom de desabafo e de mágoa, embora, no
seu íntimo, desejasse que a filha e a restan-
te família regressassem ao nosso país.

Em jeito de conclusão e perante a aten-
ção da jovem companheira de viagem,
disse ainda que os políticos britânicos já
comeram várias vezes a última bolacha,
mas continuam a pedir mais uma e ainda
mais uma à União Europeia. Isto é, a pedir
constantes adiamentos nas negociações e
da data final do “Brexit”, porque não sa-
bem como finalizar, a contendo, tamanha
monstruosidade em que lançaram o seu
“Reino” (Reino Unido).

A História, um dia fará justiça desses
políticos incompetentes e irresponsáveis
que para contentarem os descrentes e
antieuropeístas existentes no seu partido e
na sociedade do Reino Unido, avançaram
com um referendo a toda a população do
Reino Unido (Inglaterra, Escócia, Irlanda
do Norte e País de Gales) não foram com-
petentes para analisarem as consequências
e também uma visão de futuro. Nem os
imprescindíveis “trabalhos de casa” con-
seguiram fazer. Têm não “uma criança
nos braços”, mas sim um “monstro”. Que
sirva de lição para todos os políticos sem
uma visão de estado e de futuro, porque a
Política deve ter horizontes alargados tam-
bém.

E lá embarcaram ambas, a jovem e a
“avozinha”, com destino a um futuro in-
certo, com consequências também para
nós portugueses.

GARANTIAS DOS
BENS DO CONSUMO:
ILUSÃO
OU MIRAGEM?

Um cacharolete de problemas.
Uma mão cheia de soluções.
A W. anuncia: “Computador … – garan-

tia 2 anos; bateria – 6 meses”. A garantia é da
coisa toda e de toda a coisa: a bateria tem
também a garantia de 2 anos. O consumidor
exige, nos termos da garantia, que lhe subs-
tituam o equipamento porque não tem as
aptidões para que o comprara: “não substi-
tuímos, vai para a fábrica para reparação”.

Se o consumidor não exceder manifesta-
mente os limites impostos pela boa-fé e pelo
fim social ou económico do direito que se lhe
reconhece, pode desde logo exigir a substi-
tuição da coisa ou até a extinção do contrato
(com a devolução da coisa e a restituição do
preço). A opção pertence-lhe. Que não ao
fornecedor. E não há qualquer ordem hierár-
quica nos remédios: reparação, substituição,
redução adequada do preço ou o fim do
contrato por incumprimento.

O consumidor requer se repare a avaria
do aparelho. Que não, que tem o próprio
consumidor de o enviar para a fábrica!

Quem tem, em primeira linha, de satisfa-
zer a garantia é o vendedor. Que é com ele
que o consumidor contrata. O consumidor
não tem o dever de mandar o aparelho para
a fábrica. Pode é facto, através de acção
directa, voltar-se contra o produtor, o fabri-
cante. Mas isso são contas de outro rosário!

“Garantias de automóveis usados: até
2000 euros – sem garantia; de 2000 a 5000
euros – 3 meses; de 5000 euros em diante – 6
meses”!

A garantia de usados é também de 2 anos,
a menos que haja acordo e, nessa medida, a
garantia jamais poderá ser inferior a um ano.

Da garantia de usado exclui-se: “motor,
embraiagem, caixa de velocidades”…

A garantia é “de toda a coisa e da coisa
toda”. Não há exclusões. A menos que se
trate de garantia comercial, que exceda natu-
ralmente a garantia legal, onde poderá haver
restrições no que ultrapassar esta última.

“Satisfeito ou reembolsado: 15 dias para
experimentar e devolver!”

Como só apareceu ao 16.º dia já não pode
devolver a c oisa: mas é de uma avaria, um
defeito, um vício que se trata. O prazo para o
efeito não é de 15 dias, é de 2 anos, que é o da
garantia legal. Cuja denúncia tem de ser feita
no lapso de 2 meses. Passados os dois meses,
tem um ano para propor a acção para o
reconhecimento do direito.

De modo nenhum, a garantia legal é de 2
anos; a denúncia da não conformidade (da

avaria, do vício, do defeito…) tem de ser feita
nos 2 meses seguintes ao momento em que
tal se detectou; e a acção para fazer valer o
direito, caso haja resistência do fornecedor,
tem de ser instaurada ou proposta em 2 anos
a contar da data da denúncia.

“Comprei um frigorífico numa dada
empresa: avariou ao cabo de 10 meses; recla-
mei, mandaram uma empresa do Porto vir
recolher o aparelho para reparação: lava-
ram-me 40 euros de transporte.”

O consumidor, de harmonia com a lei,
“tem direito a que (coisa) seja reposta sem
encargos, por meio de reparação ou de subs-
tituição, à redução adequada do preço ou à
(extinção) do contrato.”

“A expressão ‘sem encargos’… reporta-
se às despesas necessárias para repor o bem
em conformidade com o contrato, incluindo,
designadamente, as despesas de transporte,
de mão-de-obra e material.”

Por conseguinte, nada terá de pagar.
Quem cobra o que não deve comete crime

de especulação, passível de prisão e multa.
“O contrato diz que num arrendamento

para habitação as obras de reabilitação e de
conservação ordinária e extraordinária cor-
rem por conta do arrendatário”.

A Lei das Garantias dos Bens de Consu-
mo (coisa que nem todos sabem) também se
aplica à “locação imobiliária”. Logo, durante
5 anos, que é a garantia dos imóveis, tudo
isso corre a expensas do locador (proprietá-
rio, comproprietário, usufrutuário…), sendo
nula a cláusula assim aposta ou imposta.

A M., perante uma avaria e no decurso da
fidelização, é chamada a repará-la: desloca-
se, repara (mal e porcamente…) e cobra a
deslocação e a reparação, segundo reclama-
ção de gente de Figueiró dos Vinhos.

 A garantia também se aplica às presta-
ções de serviços (no caso, de comunicações).
Logo, é ‘sem encargos’… E ‘sem encargos’
quer significar “as despesas necessárias para
repor o bem em conformidade com o contra-
to, incluindo, designadamente, as despesas
de transporte, de mão-de-obra e material.”

E as situações repetem-se à exaustão. É
um fartar, vilanagem!

A Lei das Garantias é mandada às
malvas… ou por ganância ou por ignorância!

É preciso atalhar todos estes atropelos
para tornar credível o direito e para assegu-
rar a necessária confiança, valor essencial do
mercado!

(Por decisão própria, o autor
não escreve segundo o Acordo Ortográfico)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Serafim Marques

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota
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Foi  apresentado na quinta-feira o projeto
Int-Herit. A reunião do grupo de Suporte
Local (ULG) e Evento Final do projeto INT –
HERIT, decorreu no B- Social (Rua 4).

Vicente Pinto, vice-presidente da Câma-
ra Municipal, enumerou as vantagens do
projeto europeu financiado pelo programa
URBACT que reúne uma rede de pequenas e
médias cidades – Espinho, Baena (Espanha),
Dodoni (Grécia), Sigulda (Letónia), Armagh
(Irlanda), Mantova (Itália), Alba Iulia
(Roménia) e Leiedal (Belgica) e Cahors (Fran-
ça) – e que visa a revitalização do patrimônio
cultural local.

Manuel Dias, presidente da Junta de Fre-
guesia de Paramos, e Nunes da Silva, presi-
dente da Associação Empresarial Viver-
Espinho, entre outros convidados, foram
elucidados da pretensão de se implementar
modelos inovadores no domínio da gestão
do património, com recurso a um conjunto
de estratégias locais integradas e sustentá-
veis.

Vicente Pinto deu nota de que o projeto
INT – HERIT associa-se à reabilitação urbana
(ARU litoral da cidade) e na obra de valoriza-
ção das ruínas arqueológicas do Castro de
Ovil, em Paramos, que já exibe a segunda
fase da execução.

Na sessão realizada no B-Social foi focado
o processo de implementação associado à

Revitalização
do património cultural local
Projeto Int-Herit em Espinho e Paramos

reabilitação do edificado, sem quaisquer res-
trições de uso, incluindo alguns edifícios de
interesse patrimonial. E foi também refe-
renciada a execução da empreitada de Reabi-
litação do Espaço Canal Ferroviário de Espi-
nho – ReCaFE.

Lúcio Alberto

O projeto reúne em Espinho
o Município e um

conjunto de parceiros
locais – as juntas de freguesia de

Espinho e de Paramos, a
Associação Empresarial

de Espinho, a Associação Cívica
de Espinho, empresários ligados
à reabilitação urbana, projetistas

e agencias imobiliárias,
associações culturais,

agrupamentos de escolas e a
Escola profissional de Música

Henrique Cierco
volta à presidência
da “toca do leão”

O primeiro dia de junho
foi festivo na “toca do leão”
sediada na Rua 23, com o
empossamento do quadro
diretivo presidido por Hen-
rique Cierco para o mandato
de 2019/2020 do Núcleo do
Sporting Clube de Portugal
de Espinho, antecedido de
almoço de confraternização.

Henrique deu nota de que
não tencionava voltar a pre-
sidir ao Núcleo de Espinho
dos “leões”, tendo atendido
à impossibilidade do anteri-
or presidente. “Consegui for-
mar uma excelente equipa,
baseada na experiência com-
provada de alguns elemen-
tos que me acompanham há
alguns anos, mas também a
integração de jovens nos
quais deposito muita confi-
ança no futuro para a sobre-
vivência do Núcleo.”

Empossados
os novos

corpos socias
do Núcleo

do Sporting
Clube

de Portugal
de Espinho

“Onde há um Núcleo
Sporting… há Sporting Clu-
be de Portugal!” – enfatizou
Henrique Cierco. “Esta Dire-
ção que presido irá realizar o
Conselho Leonino que, com
a sua experiência, muito nos
irá ajudar na nossa tarefa.
Temos também já um plano
de atividades até ao final do
corrente ano e, por exemplo,
no sábado de 22 de junho
iremos comemorar o São João
com uma sardinhada.”

Entretanto, “em data a
marcar que está dependente
da presença do anterior pre-
sidente iremos comemorar o
nosso vigésimo-quinto ani-
versário.”

Eis os corpos sociais elei-
tos no dia 27 de abril:

Assembleia Geral – pre-
sidente Fernando Paço, vice-
presidente Francisco Bran-

dão e secretário Jorge Carva-
lho.

Conselho Diretivo – pre-
sidente Henrique Cierco,

vice-presidentes Rui Borges,
José Alberto, Carlos Figuei-
redo, Adriano Moreira e
Vítor Rodrigues e vogais Inês

Freitas, Diogo Machado, Ca-
rolina Moreira, Sandro Gon-
çalves e António Neto.

Conselho Fiscal – presi-

dente Luís Oliveira, vice-pre-
sidente Evaristo Silva e vogal
Rui Martins.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



8  l defesa de espinho l 06/junho/2019

Telefones úteis Segurança Social ...................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ......................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ............. 800 208 202
Táxis Costa Verde ................... 227 340 118
Táxis (Graciosa) Estação ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ..................... 227 348 017
Táxis Unidos ............................ 227 342 232
Táxis Verdemar ....................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ... 227 332 087
Tribunal .................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................... 227 341 296
Biblioteca .................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................... 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ............. 227 340 042
Câmara Municipal .................. 227 335 800
Centro de Saúde ...................... 227 334 020
Cliesp ........................................ 227 330 410
Clínica Costa Verde ................ 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ......................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ......... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho .... 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............ 227 342 695
Clínica S. Pedro ....................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .... 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ..... 227 330 960
Policlínica ................................. 227 330 640
CTT - Rua 19 ............................ 227 330 631
EDP - Avarias .......................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 507 507
EDP - Comercial ...................... 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208

Fisioclínica ................................ 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ..................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ................. 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ........... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ... 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................. 227 332 060
Repartição Finanças ................ 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ........ 227 335 840

Centro Social ............................. 227 330 870
Farmácia .................................... 227 346 388
Junta Freguesia ......................... 227 342 710
Reg. Engenharia ....................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................... 227 345 001

6 de junho
16h30 – Cinema do Multimeios
“Aladdin” (versão portuguesa)
Realizador: Guy Ritchie
Atores: Mena Massoud, Naomi
Scott e Will Smith

Categoria: Aventura, fantasia e
romance

Classificação: maiores 12 anos
Versão em ação real do filme de
animação da Disney lançado
em 1992. Will Smith é o Génio
que tem o poder de conceder
três desejos a quem estiver na
posse da sua lâmpada mágica;
Mena Massoud será Aladdin,
um desafortunado mas adorá-
vel menino de rua, apaixona-
do por Jasmine (Naomi Scott),
a filha do Sultão que se quer
libertar do poder paternal e
decidir o seu destino; Marwan
Kenzari surge como Jafar, o
feiticeiro malvado que engen-
dra um plano perverso para
tirar o Sultão do trono e reinar
sobre Agrabah; Navid Negah-
ban interpreta o Sultão, o sobe-
rano de Agrabah que procura
ansiosamente um marido ade-
quado para a sua filha, Jasmine.
Um filme a não perder…!

6 a 16 de junho
16 horas – Multimeios (galeria)
Exposição de pintura “Entre-
tons” de Fernando Rocha

6 a 22 de junho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

Bienal Internacional de Arte de
Espinho

6 a 29 de junho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Palco das Marionetas” (expo-
sição permanente)

7 de junho
21 horas – Casino
Espetáculo flamenco “Tria-
neando” de Serva Labari

7 e 8 de junho
23 horas – Casino
Música ao vivo no The Joker
Bar “destinada a quem procu-
ra bons momentos de lazer e
descontração” – entrada livre

7, 8 e 9 de junho
21h30 – Centro Multimeios

“Dance Show” Circo – MTV
Dance Academy

Direção artística; Patrícia Cala-
do Ribeiro

8 de junho
11 horas – Biblioteca Municipal
“1, 2, 3… Read & Play with
Me!”

Atividades didáticas em inglês,
com história, música e movi-
mento para crianças

O objetivo é a aprendizagem da
língua inglesa de uma forma
natural, utilizando o corpo
(TPR Total Physical Response),
através da exploração de his-
tórias em inglês, das artes, da
música, da dança e dos jogos
didáticos!

Atividade dinamizada pela vo-
luntária Ana Paula Marques

Público-alvo: crianças dos 3 aos
5 anos (com um ou dois acom-
panhantes)

Periodicidade: um sábado por
mês

Inscrição prévia

11 horas – Biblioteca Municipal
Workshop “o sono e o desen-
volvimento do bebé” por Diana
Pereira

Entrada livre

14 horas – Biblioteca Municipal
“Oficina de arte postal e arte
por correio para crianças e fa-
mílias”

Direção artística: Monsenhor
enVide neFelibata

Formadora: Rita Betânia – Ser-
viço Educativo da Divisão
Municipal de Cultura e Mu-
seologia

Entrada livre e inscrição obri-
gatória

15 horas – Junta de Freguesia
de Espinho

Entrega de prémios literários
da Alepon (Academia de le-
tras, Ciências e Artes da Ponte
Nova – Brasil)

21 horas – Casino
Concerto da digressão “Casa”
de Carolina Deslandes

21h30 – Rua 19 (zona pedonal)
Lu(g)ar de Estátuas

23 horas – Largo da Câmara
Estátuas Vivas – “Pipeline
Madrid”

Performance da companhia es-
panhola Alucinarte Animación
Teatral

8 e 15 de junho
16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)
O filme Astronauta 3D leva-
nos numa viagem pela explo-
ração do espaço, uma dos mai-

ores empreendimentos que a
humanidade já realizou. O que
é preciso para fazer parte des-
ta incrível viagem? O que é
preciso para se tornar um as-
tronauta? Esta sessão de pla-
netário leva-o a partir da Terra
para o espaço … e mais além!

Apresentado em alta definição
a 360º e 3D, “Astronauta” é
uma aventura diferente de
tudo o que já encontrou. Expe-
rimente o lançamento de um
foguetão, como se fosse um
astronauta. Explore os mun-
dos incríveis de espaço interi-
or e exterior, desde flutuar em
torno da Estação Espacial In-
ternacional a manobrar atra-
vés de regiões microscópicas
do corpo humano.

Narrador: Rui Reininho
Produção: Centro Espacial Na-
cional de Leicester – Reino
Unido

9 de junho
15h30 – Praça Dr. José Oliveira
Salvador (Largo da Câmara)

Estátuas Vivas (concurso)

18 horas – Largo da Câmara
Estátuas Vivas – “Pipeline
Madrid”

Performance da companhia es-
panhola Alucinarte Animación
Teatral

9 e 16 de junho
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
É uma divertida e educativa
sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores.

Mostra como elas conseguem
vencer a gravidade para trans-

portar água até ao topo das
suas copas, como funciona a
fotossíntese e de que forma é
que as árvores contribuem
para a diversidade da vida na
Terra através da produção de
oxigénio. A história é apresen-
tada por duas personagens
muito peculiares: uma joani-
nha de nome Dolores e o seu
melhor amigo, um pirilampo
chamado Miguel.

Classificação: maiores de 4 anos
Duração: 45 minutos

9 e 16 de junho
16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”
O Sol já brilha no nosso mundo
há quatro mil e quinhentos
milhões de anos. A luz que
hoje aquece a nossa pele foi
sentida por todas as pessoas
que já viveram. É a nossa es-
trela mais próxima e a central
energética do nosso planeta, a
fonte da energia que impulsio-
na os nossos ventos, o nosso
clima e toda a vida. A passa-
gem do seu disco de fogo pelo
céu - dia após dia, mês após
mês – foi para incontáveis civi-
lizações passadas a única ma-
neira de marcar o tempo.

Duração: 45 minutos
Classificação: maiores de 8 anos

11 de junho
15 horas – Biblioteca Municipal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas
que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de trabalho
com agulhas, conciliando com
partilha de saberes, leituras e
memórias

Público-alvo: população adul-

ta/sénior
Inscrições gratuitas

11, 12, 13 e 16 de junho
16h30 – Cinema do Multimeios
“Uma Traição Necessária”
Realizador: Trevor Nunn
Atores: Judi Dench, Sophie
Cookson e Tom Hughes

Categoria: thriller e drama
Corre o ano 2000 e Joan Stanley
vive tranquilamente a sua re-
forma numa zona residencial,
mas a sua vida pacata é subita-
mente perturbada quando o
MI5 a prende, acusando-a de
fornecer informações à Rússia
comunista. A sua aventura
começa em 1938, quando Joan,
uma estudante de Física, em
Cambridge, se apaixona pelo
jovem comunista Leo Galich e
através dele começa a perce-
ber o ténue equilibro de forças
que governa o mundo. Mais
tarde, durante a II Guerra Mun-
dial, enquanto funcionária de
um centro de investigação nu-
clear altamente secreto, Joan
apercebe-se que esse equilíbrio
pode estar em risco e pende
para a autodestruição do mun-
do.

13 de junho
21h30 – Biblioteca Minicipal
Onda Poética
Coordenação: Anthero Mon-
teiro

Música: António Sampaio Maia
Sara Príncipe Leal

Leituras: coletivo da onda Poé-
tica

14 de junho
16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Uma Traição Necessária”

Realizador: Trevor Nunn
Atores: Judi Dench, Sophie
Cookson e Tom Hughes

Categoria: thriller e drama

21h30 – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Espetáculo de Joan As Police
Woman

Classificação; maiores de 6 anos
Duração: 90 minutos

15 de junho
10 horas – Fórum Arte Cultura
Espinho (Museu Municipal)

Exposição “Fragmentos Urba-
nos” de Rui Duarte

21h30 – Auditório de Espinho
Festa Animartes
Espetáculo de dança, música,
capoeira e outras modalida-
des lúdico-formativas

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

Duração: 40 minutos
Classificação: maiores de 4 anos
“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

É uma divertida versão da his-
tória da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacrifi-
cada a um monstro marinho –
e salva pelo herói Perseu!

Classificação: maiores de 4 anos
Duração: 40 minutos

18 de junho
16h30 – Cinema do Multimeios
“Rocketman”
Realizador: Dexter Fletcher
Atores: Taron Egerton, Jámie
Bell, Richard Madden e Bryce
Dallas Howard

Categoria: drama e biografia
“Rocketman” é um musical
épico de fantasia sobre a incrí-
vel história de Elton John ao
longo dos anos. O filme acom-
panha a transformação fantás-
tica do tímido prodígio do pia-
no, Reginald Dwight, em
superestrela internacional, El-
ton John. Esta história inspi-
radora – da qual fazem parte
algumas das músicas mais
adoradas de Elton John e inter-
pretadas pelo protagonista
Taron Egerton –conta a histó-
ria universal de como um ra-
paz de uma pequena cidade se
tornou numa das figuras mais
icónicas da cultura pop.

20, 21 e 22 de junho
16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Rocketman”
Realizador: Dexter Fletcher
Atores: Taron Egerton, Jámie
Bell, Richard Madden e Bryce
Dallas Howard

Categoria: drama e biografia

AGENDA
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“Por-do-sol com artes” foi um momento de comunhão
entre a Escola Básica de Paramos e a comunidade. Pretendeu-
se um momento de partilha e, por isso, de envolvimento de
todos.

Professores, alunos e assistentes abraçaram esta ideia e
prepararam-na com toda a energia, mesmo sabendo que o
final do ano letivo se está a aproximar, com muita coisa ainda
a fazer, desde programas a cumprir, atividades programa-
das, mil coisas a ultimar, sem esquecer o cansaço que começa
a manifestar-se.

“Por-do-sol com artes”
na escola Básica de Paramos

O palco, que é a Escola, foi dividido por alunos, profes-
sores, assistentes e pais.

Houve ainda, a colaboração do professor Emídio e dos

alunos da turma de Serviço de Mesa e Bar, da Escola Domin-
gos Capela, no serviço de catering.

Foi um momento em que diferentes formas de artes
foram apresentadas, desde a música, à poesia, passando pelo
canto, pelo teatro, pela dança e pelas posições acrobáticas.

Foram momentos de grande vivência e envolvimento.
No final, as crianças estavam felizes e os adultos manifes-

taram a alegria de terem oportunidade de ter promovido e
participado numa atividade com cor, luz, alegria e, sobretu-
do, em comunhão.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

O mais antigo encontro
internacional de estátuas vi-
vas do mundo anima a cida-
de no fim-de-semana com as
melhores performances ar-
tísticas de imobilidade, pro-
porcionando a cumplicida-
de entre os participantes e o
público.

O XXIII Encontro Inter-
nacional de Estátuas Vivas,
realiza-se na Praça Dr. José
Oliveira Salvador (Largo da
Câmara Municipal), a partir
das 15h30 de domingo, com
a participação de 40 estátuas
a concurso e convidados da
Argentina, Espanha e U-
crânia.

As melhores performances
artísticas de imobilidade

Concurso de Estátuas Vivas na tarde domingo
e Lu(g)ar de Estátuas na noite de sábado

Na noite de sábado, a
partir das 21h30, realiza-se o
Lu(g)ar de Estátuas, evento
que reúne estátuas premia-
das pelo júri em edições an-
teriores. E pelo segundo ano
consecutivo, o Lu(G)ar de
Estátuas tem  como cenário a
emblemática Rua 19 (zona
pedonal), onde as estátuas
colocadas nas montras dos
estabelecimentos comerciais
exibem a sua performance.

No sábado, pelas 23 ho-
ras, e no domingo, pelas 18
horas, destaque para a per-
formance “Pipeline Madrid”,
da companhia espanhola
Alucinarte Animación Tea-

tral.
Trata-se de uma compa-

nhia sediada em Barcelona e
vocaciobada para a anima-
ção teatral de rua, sob direção
artística de Jorge Balmaseda.

Entretanto, o recordista
mundial da imobilidade,
António Gomes dos Santos,
é o convidado especial do
evento.

A edição de 2019 do En-
contro Internacional de Está-
tuas Vivas, organizado há 23
anos pela Câmara Municipal
de Espinho, atribui Prémio
Especial do Júri, Prémio Re-
velação, Prémio do Público e
Prémio do Júri.

Está fechada a lista de
curtas-metragens em compe-
tição pelo Lince de Prata na
edição de 2019 do FEST. São
53 filmes, num universo de
linguagens que nos mostram
o olhar sobre o mundo dos
jovens cineastas que estão a
marcar os principais festivais
internacionais.

Do controverso realiza-
dor espanhol Eduardo Ca-
sanova, a Diego Céspedes,
vencedor do prémio para
obras de escola em Cannes,
passando pelo olhar de Tiago
Aragão sobre a luta indígena
no Brasil, por Espinho pas-
sam alguns dos nomes que
marcarão o futuro do cinema
mundial.

Foi o grande vencedor do
prémio Cinefondation em
Cannes. The Summer of the
Electric Lion, conta a história
do domínio ilegítimo que um
homem carismático exerce
sobre os seus devotos, em
particular sobre uma criança
e garantiu a Diego Céspedes
a possibilidade de estrear a
sua primeira longa-metra-
gem no festival francês.

Eduardo Casanova está
no centro das atenções da
comunidade cinéfila espa-
nhola. Excêntrico e contro-

FEST (novo cinema
– novos realizadores)

em contagem decrescente
Competição internacional

de curtas está fechada
verso, marcou a edição 2018
do festival de Berlim com a
sua primeira longa Skins,
uma visão sobre as minorias
sociais mais marginalizadas.
A Espinho traz I’m Sorry My
Love, uma visão alternativa
do assassinato de Kennedy.

Ainda em competição
para o Lince de Prata de fic-
ção, destaque para Bonobo,
de Zoel Aeschbacher, curta-
metragem que ganhou o
prémio do público em Cler-
mont-Ferrand e que conta a
história de um elevador ava-
riado, e das três vidas que
ficam viradas de pernas-
para-o-ar por causa disso.

A competição de curtas
do FEST faz-se também de
um olhar sobre as muitas his-
tórias que marcam as atua-
lidades locais e mundiais.
Olhares a quebrar mitos, a
desvendarem comunidades
paralelas ou a desbravar ca-
minhos para entendermos o
próximo. Da descoberta das
histórias da selva colombia-
na, onde a guerra e os mitos
se misturam de Our Song to
War, ao dia-a-dia de uma
comunidade de que se ali-
menta de animais atropela-
dos nas estradas de Liminaali
& Communitas, passando

pelaluta dos direitos dos in-
dígenas no Brasil, durante a
campanha eleitoral do atual
presidente, Jair Bolsonaro, de
Entre Parentes.

A competição para o Lin-
ce de Prata do FEST integra-
rá ainda filmes experimen-
tais e animações. Compro-
metido com a sua missão de
revelar, acompanhar e dar
espaço aos novos realizado-
res, o FEST integra ainda
uma competição de filmes
de escola (NEXXT) com uma
seleção de 42 filmes vindo
de diversos espaços de for-
mação nacionais e internaci-
onais.

O FEST (Festival do Novo
Cinema – Novos Realizado-
res) está de regresso a Espi-
nho entre os dias 24 de junho
a 1 de julho, para uma nova
edição que junta o novo cine-
ma mundial a um vasto pro-
grama de indústria, destina-
do a curiosos, alunos e pro-
fissionais da área. Confirma-
dos para as secções Training
Ground e Director’s Hub do
festival estão, entre outros,
Marjane Satrapi, Jonathan
Morris, Stuart Dryburgh,
Baltasar Kormákur e a equi-
pa de edição de som de
Bohemian Rapsody.
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A Divisão Municipal de
Educação e Juventude ante-
cipou para 31 de maio as co-
memorações do Dia Mundi-
al da Criança (1 de junho),

Festa da pequenada
com a realização de diversas
atividades (coreografias, pin-
turas faciais e brincadeiras
nos insufláveis).

O colorido e a música

marcaram na sexta-feira o ce-
nário do Largo da Câmara
Municipal e do Parque João
de Deus, sob o testemunho do
vice-presidente com o pelouro
da Educação, Vicente Pinto, e
dos técnicos da Divisão da
Educação e Juventude.

Concerto solidário
da Banda S. Tiago
de Silvalde no
Auditório do Casino

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde
realizou no Auditório do Casino o Concerto
de Primavera,

Sob a direção do maestro Hugo Mari-
nheiro, e de solidariedade para com o jovem
Paulo Marinhão.

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde
encetou, assim, na última noite de maio a
época de 2019, vincando a sua solidariedade
com um silvaldense de 33 anos que, após um
acidente de trabalho, ficou deficiente motor.

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Realizou-se
no último dia
do mês da
Maria a
procissão de
velas com a
participação
do Padre
Artur Silva e
organizada
pela Paróquia
de Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA

O Grupo Desportivo dos
Outeiros festeja o Santo
António no sábado, a partir
das 20 horas, na Quintinha
dos Outeiros.

O programa consta da
atuação de Miguel Alexan-
dre e na ementa sardinha as-
sada, grelhados mistos e cal-
do verde.

Santo
António
do Grupo
Desportivo
dos Outeiros

O movimento “O que nos une é Paramos” vai levar a
efeito uma iniciativa no domingo. Trata-se de uma caminha-
da solidárias pelos passadiços da lagoa de Paramos.

“A receita obtida terá fins solidários” e a concentração
será junto ao Aero Clube da Costa Verde, a partir das 9 horas,
com oferta de abastecimento (água).

“A receita angariada reverte para a compra de material
ortopédico.”

Caminhada solidária
no domingo em Paramos

Quim Barreiros irá animar a noite de S. João do Rio Largo.
O músico minhoto, que arrasta multidões, irá atuar no
próximo dia 24 a partir das 22 horas no palco que será
montado no Rio Largo.

Quim Barreiros
no S. João do Rio Largo



12  l defesa de espinho l 06/junho/2019

DESTAQUE

ENTREVISTA

Manuel Proença

– Qual o balanço que
pode fazer da época de fute-
bol do clube?

“Foi uma época extraor-
dinária. Com um orçamento
muito controlado, devido aos
problemas ainda existentes
no clube, e com condições de
trabalho difíceis, o Sporting
Clube de Espinho venceu a
Série B do Campeonato de
Portugal, eliminou na Taça
de Portugal uma equipa de
escalão superior e apurou-se
para o ‘Play-off’ de subida,
tendo perdido só nos pe-
náltis… Em dois anos, fomos
dos distritais até às portas da
II Liga! Acho que ficou pro-
vado que o Sporting Clube
de Espinho, com melhores
condições, regressará aos
grandes tempos”.

– O que significou para
o clube o desfecho de do-
mingo?

“Uma tristeza grande,
sem dúvida. Mas ficamos
todos de consciência tranqui-
la. A equipa deu tudo o que
tinha. Foi uma verdadeira e
digna representante da cida-
de e da ‘raça vareira’… É para
mim uma alegria imensa ve-
rificar que por todo o lado,
na imprensa, no País, volta a
falar-se do Sporting Clube
de Espinho como um grande
clube, um histórico do fute-
bol português, com adeptos
estratosféricos… Sem falsas
modéstias, acho que estes jo-
gadores, equipa técnica e di-
rigentes têm de ser conside-
rados os novos heróis do
Sporting Clube de Espinho.
Temos que estar todos gratos
à sua entrega e empenho”.

– Dizia-se que a subida à
II Liga traria muitas mais
despesas e o problema de
não haver ainda um estádio
para jogar?

“Estamos habituados a
resolver problemas. Ainda
não fizemos outra coisa des-
de que chegamos à Direção
do Sporting Clube de Espi-
nho, há quatro anos. Quem

“O Sporting Clube de Espinho
merecia outra atenção

e precisa de mais apoios”
Bernardo Gomes de Almeida

apela “a todos os responsáveis”
que “acelerem a construção do

estádio municipal”
No final de uma época,

que terminou com o
‘inglório’ afastamento da
equipa sénior de futebol

nos ‘Play-offs’ do
Campeonato de Portugal,

em entrevista, em
exclusivo, ao jornal
Defesa de Espinho, o

presidente dos tigres,
Bernardo Gomes de

Almeida realça o
extraordinário trabalho

levado a cabo pelo plantel
e o papel que os adeptos

do clube tiveram ao longo
da temporada. Chamou-

lhes mesmo “adeptos
estratosféricos”. Mas o

presidente do clube mais
representativo do

concelho de Espinho
antevê tempos muito

difíceis, sobretudo pelo
problema inerente à falta
de um estádio e, por isso,

lança um apelo:
“acelerem a construção
do estádio municipal. É
só isso que queremos,

sem entrar em discussões
políticas ou ideológicas,
que não têm nada a ver
connosco. É da própria
sobrevivência do clube
que estamos a falar”.

me dera estar agora com es-
ses problemas para resolver!
Mas engana-se quem pensa
que seria um problema. Do
meu ponto de vista seria mais
uma solução do que um pro-
blema!”

– Vamos ter a continui-
dade dos jogadores do plan-
tel?

“Vamos ver… Já estamos
a trabalhar a próxima época,
mas sabemos que vários atle-
tas tiveram este ano uma va-
lorização enorme. Aliás, al-
guns já assinaram por clubes
de escalões superiores. É im-
possível fazer o que fizemos

sem que os atletas fiquem
valorizados, com vários clu-
bes e empresários de olho
neles. É o preço que temos de
pagar pela época fantástica
que fizemos. O Sporting Clu-
be de Espinho foi sempre um
clube que lançou jogadores
para outros patamares e isso
vai continuar a acontecer. Por
isso é normal que alguns atle-
tas saiam…”

– E o Sporting Clube de
Espinho não tem condições
para manter esses atletas?

“Alguns deles, não. No
Campeonato de Portugal,
enquanto competição consi-
derada amadora, a maior
parte dos futebolistas tem
contrato amador, válido ape-
nas por uma época. No final
da época é livre de assinar
por outro clube… A celebra-
ção de contratos profissio-
nais implica custos acresci-
dos, como maiores salários,
gastos de segurança social,
seguros, etc.. E o Sporting
Clube de Espinho não ultra-
passou ainda completamen-

te as suas dificuldades finan-
ceiras. A nossa gestão é mui-
to rigorosa e atenta. Perante
as dificuldades financeiras
devido ao aumento expo-
nencial dos custos fixos terá
que haver um abrandamento
natural no investimento.
Como sempre dissemos, te-
mos que viver com o que
temos. Foi uma época extre-
mamente difícil! Peço, olhos
nos olhos, mais ajudas e apoi-
os!

Repare que, dos clubes
que lutaram pelo ‘Play-off’,
fomos provavelmente o úni-
co que não teve os chamados
reforços de inverno! O nosso
orçamento estava definido,
não temos investidores nem
capital estrangeiro. Nem que-
remos! Cada um luta com as
suas armas. E as nossas ar-
mas são a nossa história, a
nossa identidade, os nossos
adeptos, a nossa ‘raça va-
reira’…

O que interessa é que, com
esta Direção, o Sporting Clu-
be de Espinho nunca abdica-
rá dos seus princípios. Será
um clube de Espinho e para
Espinho, um clube que tra-
duz os valores da terra, o
trabalho, o sacrifício, a vida
dura, a capacidade de fazer
muito com pouco. Foi isso
que aprendemos com os nos-
sos antepassados.

Com estes ou outros jo-
gadores, o Sporting Clube de
Espinho tem de encarnar
sempre esse espírito. Há uma
forma de jogar à Espinho,
uma forma de sentir a cami-
sola, uma interação única
entre os jogadores e os adep-
tos… É isto que nos torna
diferentes e especiais”.

– O treinador Rui Quin-
ta continuará no clube?

“Como lhe disse, estamos
já a trabalhar a próxima épo-
ca. Não quero adiantar mais.
A equipa técnica é um ponto

“O Sporting Clube de Espinho, com melhores condições, regressará
aos grandes tempos”.

“Custa-me muito que jogos (com milhares de pessoas nas bancadas)
não possam ser disputados em Espinho”.

“Há uma forma de jogar à Espinho, uma interação única entre os
jogadores e os adeptos”.

“Nós este
ano fizemos

mais com
menos”

Foto MANUEL PROENÇA

Foto SÉRGIO SANTOS
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importante a resolver e have-
rá notícias nos próximos dias.
O professor Rui Quinta é um
excelente profissional e com
trabalho mais do que reco-
nhecido nestes dois anos
transatos”.

– Como foram as recei-
tas do futebol em relação
aos jogos no antigo estádio?

“Houve uma diminuição
dramática das receitas. Por
um lado, decidimos abolir a
quota suplementar, para
compensar os sócios das
deslocações para Fiães. Só
isso representa uma quebra
anual de vários milhares de
euros no orçamento. Por ou-
tro lado, tivemos custos
acrescidos, relativos ao Está-
dio do Bolhão, em Fiães, e à
criação de condições míni-
mas de treino, designa-
damente o campo no Regi-
mento de Engenharia, em
Paramos. Enquanto aqui no
nosso ‘Comendador’ fazía-
mos receita com os jogos,
agora em Fiães acumulamos
despesa jogo após jogo... Nós
este ano fizemos mais com
menos. Mas não quer dizer
que se consiga sempre este
milagre!…”

– Foi um milagre?!
“Em parte, foi. É eviden-

te que tudo resultou da nossa
gestão rigorosa, da capaci-
dade da equipa técnica, da
entrega dos jogadores e do
apoio dos nossos sócios e
adeptos. Mas as pessoas não
imaginam as dificuldades
por que passamos, as duras
condições de trabalho…

O Sporting Clube de Es-
pinho merecia outra atenção.
Era importante que a cidade
e o concelho nos apoiassem
mais. Este clube é o mais ge-
nuíno representante do con-
celho, das suas gentes, da
‘raça vareira’. É um clube com
escamas na pele, que ainda
hoje leva milhares de pesso-
as aos estádios”.

– Como tem assistido à
demolição do velho estádio
e do pavilhão?

“Tenho evitado passar
por lá. É uma dor de alma.
Evito passar… Sabíamos que
ia acontecer, mas acho que
nunca estamos preparados.
Estão ali quase 100 anos do
Sporting Clube de Espinho.
Acho que não há nenhum
espinhense que não tenha
uma história para contar so-
bre o estádio ou o pavilhão,
sobre as memórias, os gran-
des jogos. E eu, que não fujo
à regra, tenho tantas e tantas
recordações do nosso ‘velhi-
nho’... Foi ali, pela mão do
meu pai, que senti o cheiro
da relva e que aprendi a ser
do grande Espinho!”

– A construção do está-
dio municipal é essencial

para o futuro do Sporting
Clube de Espinho…

“Claro que é. Se com as
atuais condições fizemos este
trajeto, sempre a andar com
a casa às costas, imagine o
que poderá ser este clube com
melhores condições, com um
estádio moderno dentro do
concelho, estando mais pró-
ximo dos adeptos, com um
sítio para treinar, com estru-
turas de apoio adequadas…
Toda a gente já percebeu que
o tigre estava só adormecido
e que o clube tem condições
para ir por aí acima.

Só nas últimas semanas
fizemos dois jogos em Fiães
com milhares de pessoas nas
bancadas. A mim custa-me
muito que esses jogos não
possam ser disputados em
Espinho. Teríamos ainda
mais gente a assistir!

Por isso o que pedimos a
todos os responsáveis é que
acelerem a construção do es-
tádio municipal. É só isso que
queremos, sem entrar em dis-
cussões políticas ou ideológi-
cas, que não têm nada a ver
connosco. É da própria sobre-
vivência do clube que estamos
a falar. O Sporting Clube de
Espinho não aguentará mui-
tos anos assim, a suportar os
elevadíssimos custos de jogar
fora de portas.

Espero que a época extra-
ordinária que fizemos não dê
um sinal errado às pessoas.
Talvez alguns achem que está
tudo bem. Os bons resultados
desta época implicaram um
sacrifício enorme da Direção,
da equipa técnica e dos joga-
dores, além de custos acresci-
dos pelas razões que todos
sabemos. O Sporting Clube

de Espinho precisa de apoio.
Nesta altura é quando preci-
sa de mais apoio”.

– Que tipo de apoio?
“Precisa de mais patroci-

nadores. Falemos claro. Isto
de jogar fora de portas acar-
reta despesas elevadas, que
não serão sustentáveis por
muito tempo. O clube preci-
sa de mais receitas. Às vezes
fico desanimado por ver tan-
tas portas fechadas. Afinal,
o Sporting Clube de Espinho
é de todos nós e é uma insti-
tuição importante para a vida
social e económica do nosso
concelho. Por isso, precisa
de apoio. E precisa também
de mais sócios. O Espinho é
de todos os espinhenses e
todos os espinhenses devem
ser do Espinho. Ser sócio do
clube e pagar as quotas é o
contributo que cada es-
pinhense pode dar em prol
desta instituição com 105
anos de vida e que para a
nossa realidade pode fazer
toda a diferença”.

– Acha que a equipa
sénior masculina de volei-
bol ficou aquém das ex-
petativas desta Direção?

“Não, a equipa cumpriu
as expetativas. O voleibol
português é hoje dominado

por dois gigantes com orça-
mentos de outro patamar. É
quase impossível lutar pelo
título. O que o Sporting Clu-
be de Espinho tem de fazer,
em defesa da sua história na
modalidade, é tentar garan-
tir sempre um lugar no ‘Play-
off’ e, ao nível da formação,
desenvolver uma grande es-
cola de voleibol. E estes
objetivos têm sido cumpri-
dos”.

– Por que razão a aposta
no treinador Vítor Pinto?
Prata da casa?!...

“O professor Vítor Pinto
já deu mostras da sua com-
petência, foi o treinador cam-
peão nacional de juniores
masculinos e o coordenador
da nossa formação. Está com-
pletamente identificado com
o clube e a sua história. En-
tendemos que está na hora
de assumir este desafio”.

– A secção de voleibol
cresceu muito no clube!

“Tem hoje quase 400 atle-
tas em todos os escalões, com
várias equipas campeãs regi-
onais e nacionais. Respira-se
sucesso e futuro!”

– Que balanço pode fazer
relativamente às modalida-
des do clube na época finda?

“O Sporting Clube de
Espinho tem sabido respei-
tar o espírito eclético que sem-
pre existiu no clube. Está a
fazer-se um trabalho meritó-
rio nas modalidades, na na-
tação, no andebol, no atletis-
mo, no triatlo, no desporto
adaptado, no bilhar… Que-
remos manter esta oferta
desportiva. O Sporting Clu-
be de Espinho tem uma res-
ponsabilidade social grande
com as famílias e os jovens
do nosso concelho”.

– Como está o clube fi-
nanceiramente depois de
plenamente concluído o pro-
cesso de insolvência?

“Temos as dificuldades
próprias de quem saiu recen-
temente de um processo de
insolvência. Estamos a por a
casa em ordem”.

– O que espera do clube,
no geral, na próxima tempo-
rada?

“Desde logo, espero pros-
seguir a consolidação do clu-
be em termos administrativos
e financeiros. É um ponto da
máxima importância para
nós. Queremos um clube em
dia com atletas e fornecedo-
res. Nem sempre é fácil. A
gestão de tesouraria é uma
dor de cabeça permanente. Do
ponto de vista desportivo,
queremos também continuar
o trabalho que tem sido de-
senvolvido nos escalões prin-
cipais e na formação. Sem casa
própria, adivinham-se tem-
pos cada vez mais difíceis e
por isso deixo um repto: apro-
ximem-se do clube! O clube é
de todos nós”.

“É para mim uma alegria imensa verificar que por todo o lado, na imprensa, no País, volta a falar-se do Sporting
Clube de Espinho como um grande clube, um histórico do futebol português, com adeptos estratosféricos…”

“As nossas armas são a nossa história, a nossa identidade, os nossos
adeptos, a nossa ‘raça vareira’…”

“O Sporting Clube de Espinho será um clube de Espinho e para
Espinho, um clube que traduz os valores da terra, o trabalho, o sacri-

fício, a vida dura, a capacidade de fazer muito com pouco”.

“Sem casa
própria,
adivinham-se
tempos cada
vez mais
difíceis e por
isso deixo um
repto: aproxi-
mem-se do
clube! O clube
é de todos nós”

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA

DESTAQUE
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Injustiça da ‘lotaria’ dos penaltis

Em jogo a contar para o
play-off de acesso à subida à
segunda Liga portuguesa, a
equipa espinhense que havia
perdido na deslocação ao sul
do país na primeira mão, re-
cebeu a equipa do Casa Pia
com necessidade expressa de
ganhar por mais do que uma
bola. Os espinhenses entra-
ram por cima na partida e
demonstraram toda a sua su-
perioridade na etapa inicial
da mesma. A equipa visitan-
te, num registo mais ex-
pectante ia aproveitando aqui
e ali para tentar lançar contra-
ataques que, com maior ou
menor dificuldade, iam sen-
do travados pelos tigres da
Costa Verde. O resultado ve-
rificado ao intervalo acabava
por não expressar o ascen-
dente espinhense.

No segundo tempo, im-
pulsionada pelo apoio im-

Tigres afastados das meias-finais dos Play-Off com
um estádio ‘vestido’ de preto e branco

Injustiça da ‘lotaria’ dos penaltis

pressionante das gentes es-
pinhenses, a equipa vareira
haveria de ver coroado todo o
seu esforço da marca de gran-
de penalidade por Jaime
Poulson.

Igualada a eliminatória,
verificou-se até ao final do
segundo tempo algum equilí-
brio, muito pela ténue reação
dos visitantes. Haveria então
a necessidade de recurso a
trinta minutos adicionais para
se definir a equipa que segui-
ria em frente na competição.

O prolongamento nada
traria de novo e seria por esse
motivo com recurso às gran-
des penalidades que o semifi-
nalista do Campeonato de
Portugal de seniores seria en-
contrado. Seria na sempre in-
grata lotaria das grandes pe-
nalidades que a equipa es-
pinhense acabaria por ver
desvanecer o sonho de todo

um povo.
Em jeito de síntese, inte-

ressa referir a excelente cam-
panha levada a cabo por Rui

Quinta e seus pupilos. Inte-
ressa ainda destacar o impul-
so determinante em toda a
campanha espinhense de uma

moldura humana como não
há igual e de uns “Desnortea-
dos” que após o triste desen-
lace da partida mostraram de

imediato o norte a uma equi-
pa que se reerguera forte como
é timbre destas gentes.

Sérgio Carvalho

Fotos SÉRGIO SANTOS

Estádio do Bolhão, em Fiães

T

Cartões
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.

AS EQUIPAS Cartões
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.

VV A

Sp. Espinho
1 (2)

Casa Pia
0 (4)

Ao intervalo: 0-0
Golos: 1-0, por Jaime Poulson (66’, gp)
Penaltis: Gonçalo e Gil Dias; Miguel Bandarra, João Coito, Wilson
Silva e José Embaló

Victor Braga
Vitinha

100’ Gil Dias
João Pinto

Gonçalo
Edgar Abreu

77’ Leo Cordeiro
62’ Luka

Wilson
Jaime Poulson

77’ Paulinho
RUI QUINTA

Ivo
Zé Nando

77’ Van Zeller
João Ricardo

62’ Carlitos
77’ André Luiz

Ivan Santos

Rafael Marques 64’
David Rosa
Abel Pereira
Ivan Dias 81’
Bruno Simão
João Coito
Miguel Bandarra
Kikas
Evandro Roncatto 91’ 85’
Wilson Silva
Andrezinho 91’
LUÍS LOUREIRO
Ricky Gomes
Carlitos
Mateus Fonseca 91’
Duarte Coelho
Pedro Machado
Jean Victor
José Embaló 91’

PLAY-OFF

c

c

Árbitro: Carlos Macedo (AF Braga)
Árbitros Assistentes: David Fernandes e Ulisses Costa
4.º Árbitro: Renato Gonçalves (AF Guarda)

O Estádio do Bolhão,
em Fiães, casa emprestada
ao Sporting Clube de Espi-
nho, voltou a encher-se,
com lotação esgotada para
os adeptos tigres. Mais lu-
gares houvesse, mais es-
pinhenses marcariam pre-
sença no jogo da segunda
mão dos quartos-de-final

UM EXEMPLO A MOSTRAR
AO MUNDO DO FUTEBOL

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Proença

dos Play-Off do Campeona-
to de Portugal.

O Sporting Clube de Es-
pinho continua, assim, a ar-
rastar multidões proporcio-
nando um quadro raro nos
estádios de futebol de Portu-
gal.

Associado a esta extraor-
dinária moldura humana,

está a atitude dos adeptos
alvinegros. Foi, mais uma
vez, exemplo.

Num momento de gran-
de tristeza, a massa de adep-
tos dos tigres proporcionou
a uma equipa desolada pelo
afastamento, inglório, mo-
mentos de grande conforto,
com cânticos de apoio e uma
ensurdecedora ovação. A-
plausos para os heróis da
época 2018/2019 que chega-
ram onde chegaram com es-
forço, dedicação, paixão,
muito suor e lágrimas, no
final.

Um gesto muito bonito
por parte da massa de adep-
tos espinhense e um exem-
plo a mostrar ao mundo do
futebol.

Manuel Proença Foto SÉRGIO SANTOS
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O treinador do Sporting
Clube de Espinho, Rui Quin-
ta não escondeu, no final do
jogo, a sua tristeza com o
desfecho e o afastamento nos
Play-Off do Campeonato de
Portugal.

“Ficamos desiludidos
com o desfecho. A nossa equi-
pa foi capaz, desde o primei-
ro minuto, de demonstrar
aquilo que pretendia. Vence-
mos nos 90 minutos, mas não
foi o suficiente para passar-
mos a eliminatória”, referiu
o técnico dos tigres, que acres-
centou:

“Fomos muito competen-
tes e o jogo foi muito des-
gastante. Os nossos jogado-
res foram extraordinários na
forma como encarnaram a
nossa ideia e ambição”.

E explicou:
“Com o prolongamento

lidamos com algumas difi-
culdades, fruto do desgaste a
que fomos sujeitos, perante
um adversário que nunca
quis discutir o jogo. Mas nós
não fomos capazes de trans-
formar esta vontade, quali-
dade e dimensão num resul-
tado! Acabamos por ser pe-
nalizados por isso. E por
muito que nos custe dizer,
não fomos competentes para
seguir em frente.

Mérito do nosso adversá-
rio. Temos de o cumprimen-
tar e de olhar para nós muito
orgulhosos pelos extraordi-
nários jogadores que temos
pela forma como se ligaram
ao desafio de cada jogo”.

Rui Quinta fez questão
de dizer que “sou um treina-
dor muito feliz pela oportu-

Os autarcas espinhen-
ses, Pinto Moreira, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho, o vice-pre-
sidente, Vicente Pinto e o
conceituado treinador de
futebol, Manuel José, ‘colo-
caram o cachecol preto e
branco’ dos tigres ao pesco-
ço. Foram três dos cerca de

“Estamos tristes,
desiludidos,

mas não estamos
mortos”

– Rui Quinta critica
regulamento do

Campeonato
de Portugal

e acusa a Federação
de olhar para a

competição “de uma
forma pouco séria”

nidade que tive de trabalhar
com estes jogadores durante
este tempo todo. Todas as
vezes que foram chamados a
competir deixaram-nos um
orgulho imenso pela forma
como o fizeram.

Os nossos adeptos, pela
forma como no final retribu-
íram esse carinho numa hora
muito difícil é o reconheci-
mento daquilo que eles sem-
pre foram capazes de fazer”,
sublinhou.

E continuou:
“Estamos tristes, desilu-

didos, mas não estamos mor-
tos. A vida lança-nos desafi-
os e esta é uma situação ex-
traordinária para o Sporting
Clube de Espinho que está
num processo de ir ao reen-
contro da sua história. Está a
fazer o seu caminho. Hoje
sofreu um revés, mas não será
impeditivo de se continuar a
caminhar”.

Rui Quinta aproveitou a
oportunidade para criticar o
regulamento do Campeona-
to de Portugal:

“Ao longo de 10 meses
fizemos uma extraordinária
campanha e esbarramos num
regulamento arcaico, próprio
de um país do terceiro mun-
do.

Num país normal, as
equipas que ganham as suas
séries ao longo de 10 meses
são premiadas. A Federação
Portuguesa de Futebol olha
para esta competição de uma
forma pouco séria. Este Cam-
peonato de Portugal parece
um estorvo”.

E concluiu:
“Nesta altura é frustrante

Pinto Moreira, Vicente Pinto
e Manuel José entre os adeptos

três mil adeptos que fizeram
questão de marcar presença
no Estádio do Bolhão, em
Fiães, para apoiar a equipa
do Sporting Clube de Espi-
nho.

Ao longo da partida, Pin-
to Moreira, Vicente Pinto e
Manuel José não esconderam
o seu entusiasmo e as suas

expetativas que acabaram,
certamente, como as de to-
dos os adeptos do Sporting
Clube de Espinho, em tris-
teza. E também eles, no fi-
nal, aplaudiram, com entu-
siasmo e como forma de
conforto, a equipa espi-
nhense.

Manuel Proença

Fotos SÉRGIO SANTOS

para quem tanto trabalhou e
lutou, ter sido primeiro clas-
sificado numa série e não ter
sido premiado com nada!”

“Nas grandes penalidades
a minha equipa
foi mais forte”
– afirma o treinador
do Casa Pia

Por sua vez, o treinador
do Casa Pia, Luís Loureiro,
disse que “os jogadores que
estiveram em campo dignifi-
caram muito as duas equipas
que estiveram em campo nes-
tes quartos-de-final do Play-
Off do Campeonato de Por-
tugal”.

Segundo Luís Loureiro,
“controlamos bem a primei-
ra parte e só me recordo de
um pontapé de canto que
poderia ter causado mais
perigo junto da nossa baliza.
Nós sabíamos que a equipa

do Sporting de Espinho,
com o fator casa seria ainda
mais forte do que é. Mas
conseguimos ter o jogo con-
trolado. Em algumas cir-
cunstâncias não consegui-
mos fazer aquilo que tínha-
mos planeado. Havia uma
carga emocional muito
grande e jogamos um boca-

dinho mais com o coração do
que com a cabeça”.

Para o técnico dos gan-
sos, “no segundo tempo, sa-
bíamos que o nosso adversá-
rio queria fazer um golo.
Sentimo-nos confortáveis a
controlar o jogo. Foi um jogo
sem grandes ocasiões de golo,
mas foi de muita entrega e de

muita luta. Foi um bom
espetáculo. No prolonga-
mento lancei dois jogadores
frescos e, aí, as melhores si-
tuações de golo foram da
nossa parte. Nas grandes
penalidades a minha equipa
foi mais forte”, concluiu.

Manuel Proença
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INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Lourosa-Gafanha B ............................ 6-1
Estarreja-Anadia B ............................. 0-2
Beira Mar-Avanca B .......................... 3-1
U. Lamas-Luso .................................... 2-0
Feirense B-Sp. Espinho B .................. 3-2
Fiães-Arrifanense ............................... 1-1
Oliveirense-Sanjoanense .................. 0-2
Mourisquense-Vaguense .................. 6-5
Cesarense-S. João Ver ....................... 6-0

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 34 30 1 3 100-19 91
Oliveirense 34 27 3 4 115-27 84
Sanjoanense 34 22 9 3 78-36 75
Lourosa 34 18 7 9 82-34 61
Feirense B 34 18 7 9 62-42 61
Beira Mar 34 17 6 11 54-56 57
Anadia B 34 16 5 13 62-44 53
Fiães 34 14 10 10 54-47 52
Gafanha B 34 14 7 13 54-47 49
Avanca B 34 13 5 16 63-69 44
Estarreja 34 12 7 15 58-68 43
Sp. Espinho B 34 12 7 15 46-58 43
Arrifanense 34 11 3 20 58-66 36
Mourisquense 34 9 7 18 50-85 34
U. Lamas 34 5 9 20 20-58 24
Vaguense 34 6 6 22 43-88 24
Luso 34 5 6 23 28-99 21
S. João Ver 34 2 5 27 34-118 11

INICIADOS – PROVA EXTRA
Resultados

Avanca-Anadia .................................. 1-1
Gafanha-Sp. Espinho ........................ 0-2
Taboeira-Feirense .............................. 0-5

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 5 3 2 0 15-6 11
Sp. Espinho 5 3 2 0 13-5 11
Avanca 5 1 3 1 6-8 6
Anadia 5 1 2 2 10-11 5
Taboeira 5 1 1 3 5-15 4
Gafanha 5 1 0 4 6-10 3

INICIADOS – PROVA
ENCERRAMENTO – SÉRIE B

Resultados
Marfoot Silvalde-Arada ................... 3-0
ADF Anta-Argoncilhe ...................... 9-0
ADE Rui Dolores-Esmoriz ............... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 5 5 0 0 23-1 15
ADE Rui Dolores 5 3 1 1 15-6 10
Marfoot Silvalde 5 3 1 1 11-5 10
ADF Anta 5 2 0 3 19-16 6
Arada 5 1 0 4 5-24 3
Argoncilhe 5 0 0 5 2-23 0

INFANTIS – FUTEBOL 9 – GOLD
Resultados

Luso-Vaguense ................................... 6-1
Avanca-Pampilhosa .......................... 7-1
Esc. Rui Dolores-Salesiano Arouca 1-2
Severfintas-Marfoot Silvalde ........... 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Avanca 14 10 1 3 40-21 31
Salesiano Arouca 14 9 3 2 42-15 30
Marfoot Silvalde 14 8 2 4 32-20 26
Esc. Rui Dolores 14 7 2 5 41-22 23
Severfintas 14 7 1 6 29-24 22
Luso 14 6 1 7 32-31 19
Vaguense 14 4 0 10 20-49 12
Pampilhosa 14 0 0 14 11-65 0

A Associação Desportiva
de Guetim irá ‘acompanhar’
as equipas do Desportivo da
Ponte de Anta e do Grupo
Desportivo da Idanha na
despromoção à 2.ª Divisão
da Liga de Futebol Popular
de Espinho. Os guetinenses

AD Guetim despromovida
perderam, na última jornada
da 1.ª Divisão, com a Quinta
de Paramos, por 1-2 Os Ma-
gos de Anta e a Associação
de Esmojães, ao vencerem os
respetivos encontros, garan-
tiram a permanência no prin-
cipal escalão do futebol po-

pular de Espinho.
Para domingo está agen-

dada a final da Taça Cidade
de Espinho, no Complexo
Desportivo de Paramos, às
15h30 e irão estar frente-a-
frente os conjuntos para-
menses da Quinta de Para-
mos e dos Águias de Para-
mos.

LIGA DE FUTEBOL

POPULAR DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Resultados

Corga Silvalde-GD Idanha .............. 3-1
Magos Anta-Novasemente .............. 1-0
AD Guetim-Quinta Paramos .......... 1-2
Águias Paramos-Rio Largo .............. 2-1
Assoc. Esmojães-Cantinho Ramboia2-0
Leões Bairristas-GD Ronda .............. 3-1
Folgou o Desp. Ponte Anta

Classificação
J V E D F-C P

GD Ronda 24 20 2 2 80-15 62
Quinta Paramos 24 17 3 4 49-25 54
Corga Silvalde 24 15 4 5 58-30 49
Leões Bairristas 24 14 3 7 59-32 45
Cantinho Ramboia24 10 4 10 67-58 34
Rio Largo 24 10 4 10 38-42 34
Águias Paramos 24 9 5 10 38-45 32
Novasemente 24 9 3 12 37-54 30
Assoc. Esmojães 24 7 6 11 36-53 27

Magos Anta 24 6 7 11 38-45 25
AD Guetim 24 6 6 12 26-42 24
Desp. Ponte Anta 24 5 1 18 27-62 16
GD Idanha 24 1 4 19 28-84 7

Melhores marcadores
Hélder Resende  (GD Ronda) ............ 24
Rúben Gomes (Cantinho ) ................. 15
Uriel Ferreira (Corga Silvalde) ......... 15

Manuel Proença

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Macieirense-S. Vicente Pereira ....... 5-4
Tarei-Fiães ......................................... 0-13
Macieira Cambra-Oliveirense B ... 0-12
Sanguedo-Geração Paramos ........... 1-1
Valecambrense-Mosteirô ................. 9-1
Ovarense-Arrifanense ....................... 0-8
Fermedo-Cucujães ............................. 4-1
Vilamaiorense-Canedo ..................... 1-7
Folgou o Milheiroense

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 32 27 3 2 132-28 84
Fiães 32 26 3 3 136-20 81
Oliveirense B 32 26 2 4 167-32 80
Cucujães 32 23 2 7 109-35 71
Geração Paramos 32 20 5 7 93-45 65
Canedo 32 19 3 10 128-57 60
Macieirense 32 18 4 10 108-56 58
Valecambrense 32 17 1 14 80-67 52
S. Vicente Pereira 32 14 6 12 95-82 48
Fermedo 32 11 5 16 57-79 38
Ovarense 32 10 4 18 51-95 34
Vilamaiorense 32 9 3 20 38-89 30
Milheiroense 32 8 3 21 40-102 27
Sanguedo 32 6 2 24 45-127 20

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Lourosa-ADF Anta ............................ 5-1
Mealhada-Fiães .................................. 1-2
Sanjoanense-Oliveirense .................. 0-2
Gafanha-Anadia B ............................. 1-3
Feirense B-Taboeira ........................... 0-1
U. Lamas-Alba .................................... 0-2
Paivense-Cesarense ........................... 2-0
Mourisquense-Beira Mar ................. 0-1
Avanca-Cucujães ................................ 6-1

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 34 26 3 5 97-33 81
Oliveirense 34 24 6 4 80-20 78
Sanjoanense 34 23 5 6 70-19 74
Feirense B 34 22 6 6 101-28 72
Taboeira 34 22 4 8 96-35 70
Gafanha 34 21 4 9 81-36 67
Alba 34 18 5 11 60-34 59
Avanca 34 19 2 13 69-48 59
Anadia B 34 15 9 10 56-36 54
Beira Mar 34 14 9 11 64-39 51
Fiães 34 11 12 11 47-57 45
Cesarense 34 11 9 14 53-56 42
Cucujães 34 9 4 21 38-71 31
Paivense 34 8 6 20 31-66 30
U. Lamas 34 6 7 21 38-58 25
Mourisquense 34 7 3 24 44-71 24
ADF Anta 34 2 0 32 21-164 6
Mealhada 34 1 0 33 12-187 3

JUVENIS – PROVA
DE ENCERRAMENTO – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Canedo .............................. 1-3
Sp. Espinho-S. João Ver .................... 2-1
Esmoriz-Cucujães ............................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 5 5 0 0 27-2 15
S. João Ver 5 4 0 1 19-3 12
Esmoriz 5 2 0 3 9-11 6
Cucujães 5 2 0 3 8-11 6
Canedo 5 2 0 3 6-12 6
Sanguedo 5 0 0 5 1-31 0

A equipa de futsal de
juniores do Sporting Clube
de Silvalde foi afastado nas
meias-finais da Taça Distrital
de Aveiro pelo Beira Mar,
vencedor do troféu, por 5-1.

Entrada mais personali-
zada por parte do Beira Mar
que chegou ao golo logo aos
quatro minutos. No entanto,
após esse golo, a reação do
Sporting de Silvalde foi bas-
tante forte. Os leões de
Silvalde criaram diversas

A equipa de infantis A do
Sporting Clube de Espinho
conquistou o terceiro lugar
na Final 4 do Campeonato
Distrital, realizada no fim-
de-semana em Fiães.

A meia-final do Sporting
de Espinho foi contra o
Mealhada. Um jogo muito
bem disputado entre estas
duas equipas com claro as-
cendente dos tigres sobre o
adversário ao longo de toda
a partida. Contra a ‘maré’ do
jogo, o Mealhada acabou por
fazer o primeiro golo da par-
tida na primeira parte, na
sequência de um erro defen-
sivo dos espinhenses. O
Sporting de Espinho chega
ao empate antes do intervalo
e depois de desperdiçar vári-
as ocasiões de golo.

Tigres
em terceiro
no Distrital
de infantis

Na segunda parte com o
domínio absoluto do jogo, o
Sporting de Espinho voltou a
sofrer um golo num lance de
bola parada. Os tigres não
baixaram os braços e volta-
ram a marcar no último lan-
ce do jogo através de uma
grande penalidade.

A partida seguiu para o
desempate através das gran-
des penalidades, tendo o
Sporting de Espinho encon-
trado pela frente um guarda-

redes altamente inspirado
que fez com que os tigres
fossem afastados da final.

No jogo da tarde e para a
disputa do terceiro e quarto
lugar, que opôs a equipa do
Fiães à formação do Sporting
de Espinho, tivemos todos a
oportunidade de assistir a um
grande jogo de futebol, digno
de uma final. O encontro ter-
minou com o resultado de 4-
4, fazendo com que os espi-
nhenses voltassem a ter que

decidir o jogo através do de-
sempate nas grandes pena-
lidades, acabando por ser mais
competentes e arrecadando o
consequente terceiro lugar.

Apesar de os tigres não
terem conseguido o preten-
dido título de campeão
distrital, ficou evidente para
todos os presentes de que o
Sporting de Espinho foi, sem
dúvida, a formação que apre-
sentou o melhor futebol des-
ta Final 4.

Sp. Silvalde
afastado
da final
da Taça
de Aveiro
por
arbitragem
polémica

oportunidades de golo, con-
seguiram o golo do empate
por Jorginho e poderiam ter
chegado à vantagem.

Aos 14 minutos começou-
se a escrever a história final
do jogo, numa agressão do
atleta Israel a Joel Marinhei-
ro. A equipa de arbitragem
decidiu acalmar os ânimos
com dois amarelos – um para
o agressor e um para o agre-
dido!...

Ao segundo minuto da

segunda parte os árbitros
voltaram amarelar Marinhei-
ro num lance em que existe
bola na mão! Com um joga-
dor a mais, o Beira Mar ga-
nhou vantagem no marcador.

O Sporting de Silvalde
procurou chegar ao golo mas
pela frente encontrou um
guardião ‘grande’ e uma
equipa de arbitragem que
complicou bastante na mar-
cação de faltas, pois aos 10
minutos já tinha assinalado

cinco faltas aos silvaldenses.
Aos 24 e 31 minutos o

Beira Mar voltou a dilatar o
marcador com livres diretos
e o golo final chegou mesmo
no soar da buzina da mesa.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde:

Samuel, Marinheiro, Chi-
co, Leo e Jorginho – cinco
inicial; Helder, Luís, Brian,
Félix e Leo II. Treinadora:
Sofia Ferreira.

Foto ANTÓNIO GRAÇA

Foto DIREITOS RESERVADOS
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A equipa de voleibol de
iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho
conquistou o título de vice-
campeã nacional. Os pupilos
de Bruno Fonseca entraram
determinados na competição
vencendo a Ala de Gon-
domar por claros 3-0 nos
quartos-de-final. Sábado, no
acesso à finalíssima, a equi-
pa espinhense ainda esteve a
perder por 2-0, mas propor-
cionou uma bela remontada
a quem se deslocou à Maia, e
venceu por 3-2 a equipa de
Esmoriz. Na finalíssima, e já
no domingo, a equipa preta e
branca defrontou os, agora,
tetra campeões nacionais
(Castêlo da Maia) sem nunca
deitar a toalha ao chão. Mes-

Iniciados tigres sagram-se
vice-campeões nacionais

mo depois de estarem a per-
der por 2-0, os tigres fizeram
com que os espinhenses pre-
sentes acreditassem numa
segunda remontada no mes-
mo fim-de-semana (estive-
ram a vencer por 24-21 no 4.º
set). Depois de se deixarem
empatar, o jogo foi disputa-
do ponto a ponto até aos 29-
27 finais que ditou o cam-
peão.

Em Espinho, as iniciadas
B ainda em competição, ce-
deram por 3-1 frente à equi-
pa da Juventude Pacense.

Na próxima semana te-
mos mais dois campeonatos
para decidir: infantis mascu-
linos (Nave Desportiva de
Espinho) e femininos (Es-
moriz Ginásio Clube).

A equipa de voleibol de
Os Mochos sagrou-se cam-
peã nacional de INATEL (17.º
título no historial do clube)
ao vencer o Clube Oriental
de Lisboa por 3-0 (25-16, 25-
17 e 25-17), numa final dis-

Os Mochos conquista 17.º título
de campeã nacional de INATEL

Realizaram-se no fim-de-
semana, na Pista de Atletis-
mo de Vagos, os Campeona-
tos Distritais de Pista para
Masters e para Infantis, com
uma forte presença da equi-
pa de atletismo do Sporting
Clube de Espinho/António
Leitão, composta por seis
atletas infantis, 11 atletas fe-
mininas e 31 masculinos.

A equipa feminina dos ti-
gres sagrou-se campeã distrital
pela primeira vez na história

Equipa
feminina
de
atletismo
dos tigres
sagra-se
campeã
distrital
de pista

dos campeonatos, ao obter 164
pontos, à frente de equipas com
grande historial no atletismo
do distrito e até nacional.

A equipa masculina re-
petiu o segundo lugar obtido
nos Campeonatos de Inver-
no desta época e do Verão da
época passada, atrás do cró-
nico vencedor, o Cucujães.

As equipas masters do
Sporting de Espinho obtive-
ram 27 medalhas de primei-
ro lugar, 24 de segundo lugar

e 23 de terceiro lugar, num
total de 74 medalhas.

No campeonato Distrital
de Infantis a equipa femini-
na obteve o 6.º lugar a apenas
três pontos do 3.º lugar e a
equipa masculina o 10.º lu-
gar. Na equipa feminina es-
teve em destaque a atleta Sara
Rocha que obteve duas me-
dalhas de primeiro lugar nos
1000 metros e salto em altura
e uma medalha de 2.º lugar
nos 150 metros. Na equipa

masculina destacou-se o
Rafael Fragoso com uma
medalha de 3.º lugar no
quadruplo salto.

Entretanto, a equipa de
Trail do Sporting de Espinho
participou no Trail dos 4 ca-
minhos em Valongo, com o
seu atleta Bruno Silva a ven-
cer a prova e a Olga Gomes a
obter o 3.º lugar no escalão
F50. O atleta Jorge Coelho,
foi o representante da equipa
no Minho Lima Trail.

putada no sábado no Pavi-
lhão Municipal de Baião.

Eis a constituição da
equipa:

Paulo Brenha, Hugo Gui-
marães, Tozé, Paulão, Ale-
xandre Afonso e João Bre-

nha – seis inicial; Tuba
(líbero), Rui Mota, António
Melo, Hélder Teixeira, An-
tónio Faria, João Silva, Rui
Rodrigues, Pedro Morais e
Rui Lima.

Treinador: Artur Silva.

O nadador do Sporting Clube de Espinho, António Cane-
las arrecadou três pódios em quatro provas que competiu no
Saint Petersburg Open 2019 - Internacional Swimming
Tournament. António Canelas ficou em 2.º lugar nos 100
metros Mariposa e nos 50 metros Bruços e em 3.º lugar nos 50
metros Mariposa. O nadador do Sporting Clube de Espinho
obteve, ainda, o 4.º lugar nos 100 metros Livres.

A prova realizou-se no passado fim-de-semana na cidade
russa de São Petersburgo. Tratou-se de uma competição para
o escalão de Masters, organizada pela Federação Russa de
Natação, fazendo parte o calendário oficial da LEN - Liga
Europeia de Natação.

António Canelas conquista
três pódios na Rússia

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS
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PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta
ser autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se, dia ou noite, para tomar conta de
idosos. Tlm. 913128841.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa(s) ou
criança(s). Contatar tlm. 918131178.

OS NOSSOS GRATUITOS

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e
TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equi-
pados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, gara-
gens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 -
Fax 227310853.

VENDE-SE/ARRENDA-SE

APARTAMENTO T1 GRANJA, c/ 60 m2, sala co-
mum, cozinha, quarto, casa de banho, hall de entra-
da, e um pequeno hall com roupeiro e lugar de
garagem. Localização poente. Certificado energético
Classe D. Contacto: 917321699.

Adélia Gonçalves
da Silva

Missa de 1.º Aniversário de falecimento
A família vem comunicar que será celebrada missa

por alma do seu ente querido, dia 8, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 6 de junho de 2019
Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ..... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................. - Tel. 227 340 331

 - PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho .................................. - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ........  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .................. - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ..........................................  - Tel. 227 341 409

Sexta (07)

Sábado (08)

Domingo (09)

Segunda (10)

Terça (11)

Quarta (12)

Quinta (13)

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Alberto do Carmo Ferreira Baptista
Missa

de 23.º Aniversário
de falecimento

A família vem, por este meio, co-
municar que se celebra missa por alma
do seu ente querido, dia 7, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 6 de junho de 2019

Missa
de 10.º Aniversário

de falecimento

José Carlos da Silva Pereira Barbosa

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e demais família vêm
comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido,
dia 8, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 6 de junho de 2019

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

D. Maria Emília de Oliveira  Couto
Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

 Seus filhos, noras e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 9,
domingo pelas 9.15 horas na Capela de N.
Sr.ª do Mar, Bairro Piscatório. Agrade-
cem, desde já, a quem comparecer.

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Porfírio Oliveira de Sousa
“Areias”

A Família vem por este
meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram no fu-
neral do seu ente querido ou
que de outro modo manifesta-
ram pesar. Comunicam que a
missa de 7.º Dia será celebrada
hoje, quinta-feira, dia 6, às 19
horas na Igreja Paroquial de
Anta. Agradece desde já a to-
dos quantos comparecerem.

Adélia Gonçalves da Silva
Missa do 1.º Aniversário de falecimento

A Mesa Administrativa da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, comunica que será
celebrada missa, dia 8 de junho, sábado, pelas
16h30 na Capela da Misericórdia.

Espinho, 6 de junho de 2019

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

Seus filhos, noras genros, ne-
tos, bisnetos e demais família cum-
prem o doloroso dever de partici-
par a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade o falecimento do
seu ente querido em França, onde
será realizado o funeral. Comuni-
cam que será celebrada missa do
7.º dia por sua alma, sexta-feira,
dia 7 pelas 19 horas na Igreja Paro-
quial de Paramos.

Paramos, 6 de junho de 2019

Luís Alves da Silva
(84 anos)

Participação do falecimento
em França e missa do 7.º dia

D. Maria Gomes Pereira

Sua nora, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, terça-
feira, dia 11, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem.

Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos,  netos e de-
mais família, participam a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que na passagem do 3.º aniversário
do falecimento do seu ente querido,
será celebrada missa por sua alma,
sábado, dia 8, pelas 19 horas na Igre-
ja Matriz de Espinho. Antecipada-
mente agradecem a todos quantos se
dignem assistir a esta eucaristia.
Espinho, 6 de junho de 2019

Maria Fernanda Bastos Tavares – esposa
Alberto Fernando Tavares Capela – filho

Isabel Cristina Tavares Capela – filha
e netos

Fernando Capela Torres Duarte
Missa do 3.º aniversário do falecimento

Café Caracas
(Estrada de Brito

S. Félix da Marinha)

vende-se no

Papelaria
Tecnicópia

(Avenida 32)

vende-se na
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

Clínica Médica Dentária ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível

Rua 22 (junto à Câmara)
Telef. 22 734 4909 / 96 804 2300 / 91 900 2700

Clínica Dentária de Espinho

Prof. Doutor Casimiro de Andrade

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios
Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e VídeoBessa
(Rua 19)

vende-se na
Papelaria

O poste de iluminação
pública, na Rua 3, no en-
fiamento com a Rua 18, está
apagado há mais de seis me-
ses. E, apesar de reclamação
feita à EDP por cidadãos
moradores naquele local há
já algum tempo, o passeio
naquele cocal continua às es-
curas!

Poste sem luz
há mais de
meio ano!

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Tive que recorrer ao Hospital de Espinho e é de
lamentar que os serviços responsáveis pela limpeza des-
prezem este local, nomeadamente os espaços exteriores,
bem como os espaços do Centro de Saúde em frente ao
Hospital.

A quem compete a responsabilidade da limpeza? Ao
Hospital? Ao Centro de Saúde? Ou à Câmara?

António Brito

FALTA DE LIMPEZA
NO EXTERIOR
DO HOSPITAL

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

A feira semanal
(já) é montada
durante a tarde
de domingo

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS
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A sessão solene comemorativa do 46.º aniversário de
elevação de Espinho a cidade foi agendada para as 11 horas
de 16 de junho, no Centro Multimeios.

A sessão solene do ano passado realizou-se no salão
nobre da Piscina-Solário Atlântico.

Sessão solene dos
46 anos da elevação
 de Espinho a
cidade no Multimeios

As Festas de S. João e Nossa Senhora d’Aparecida, no
Lugar da Praia de Paramos, irão decorrer de 19 a 24 de
junho.

O programa dos dias 19 e 20 consta de Terço na Capela
do São João, às 21 horas, e da atuação musical dos Tekos
às 22 horas do dia 21. No dia seguinte, às 15 horas, há
marchas infantis (Escola Básica de Paramos); às 16h30,
Orques de Percussão “Rufinos & Rufinas”; às 18 horas,
Zumba by Marta Dias; às 22 horas, Impecáveis Band; às
23h30, Marcus e às 2 horas da madrugada atua umDJ
convidado.

O cartaz prossegue na véspera de S. João com arruada
da Banda União Musical Paramense, às 9 horas; procissão
e missa na capela, às 11 horas; atividades – concertos,
teatro e apresentações – de instituições da freguesia, às 15
hoas; marchas “O Mar é nosso”, às 17 horas; espetáculo de
Augusto Canário & Amigos, às 22 horas; fogo-de-artifí-
cio, à meia-noite; GJ Show, às 00h30.

O programa encerra no dia 24 com o espetáculo de Ti
Maria às 21h30.’

Festas de S. João
da Praia de Paramos

O pequeno-almoço se-
guiu-se à chegada das com-
panhas e antecedeu a pales-
tra/debate da primeira edi-
ção do Fórum Sem Espinhas
qje no sábado também cons-
tou de showcookings, mer-
cados e degustações de street
food.

O primeiro dia de junho
foi de reflexão sobre o futuro
do “nosso mar”, mas tam-
bém para experienciar e de-
gustar.

Por isso, o programa des-
pontou com um pequeno-al-
moço na praia junto ao Bair-
ro Piscatório, num cenário
pincelado pela chegada das
Companhas e do puxar das
redes no areal.

Entretanto, o auditório do
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho foi palco da análise
da economia do mar, “mer-
gulhando” na sustentabi-
lidade sem descuido de uma
profunda avaliação dos “prós
e contras” da rentabilização
do “nosso mar”. A sessão
contou com a participação
de Helena Cardoso (Doca-
Pesca), Isabel Tato (ANCIP),
José Correia e Rui Azevedo

Reflexão e degustação
Fórum Sem Espinhas celebra a

gastronomia do mar de Espinho
(Fórum Oceano), chef Patrí-
cia Borges (IP Leiria), Adolfo
Neira Lamas (Estrategia Y
Organización AS – Galiza) e
Pinto Moreira (presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho).

O evento prosseguiu à
tarde, na antiga lota de Espi-
nho, com showcookings,
mercados e degustações de
street food.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA


	defe0601
	defe0602
	defe0603
	defe0604
	defe0605
	defe0606
	defe0607
	defe0608
	defe0609
	defe0610
	defe0611
	defe0612
	defe0613
	defe0614
	defe0615
	defe0616
	defe0617
	defe0618
	defe0619
	defe0620

